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RESUMO 
O  presente trabalho procura contribuir para o campo de estudo das relações intersetoriais para o 
Estado de Santa Catarina. Realizou-se um  exercício pratico de construção de uma estimativa da 
matriz tecnológica catarinense referente ao ano de 2005 a partir da respectiva matriz brasileira. 
tema, portanto, se enquadra dentro da  análise de insumo-produto, mais especificamente na  análise 
regional de insumo-produto. A estimativa foi realizada via técnica de dados  secundários, ou seja, 
obtenção dos coeficientes técnicos regionais derivados dos coeficientes técnicos nacionais. A 
técnica de ajuste utilizada denomina-se abordagem do quociente industrial cruzado e esta se 
baseia na construção de quocientes que comparam duas indústrias, uma compradora e outra 
vendedora, com suas respectivas proporções regionais de produtos nacionais. Cada quociente foi 
aplicado na matriz tecnológica nacional tornando-a uma matriz regional estimada. Esta representa 
apenas um dos componentes da matriz insumo-produto regional que compreende tatnbém a 
matriz de coeficiente direto entre produtos e a matriz de demanda final por atividade. A partir da 
matriz tecnológica é possível realizar estudos qualitativos e quantitativos do sistema produtivo 
estadual. 
Palavras ('have: Matriz Insumo-Produto, Matriz Tecnológica, Economia Regional. 
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CAPÍTULO 1 
INTRODUÇÃO 
1.1 - Problemática 
A possibilidade de planejar é poder, de certo modo, antever o que nos espera num tempo a 
frente. Sabemos que é impossível saber o que nos reserva o futuro, ao menos até que este se torne 
presente, mas podemos desenvolver ferramentas que organizem os dados passados e a partir 
destes utilizar, no caso da Economia, teorias econômicas para embasar o planejamento do 
caminho a ser seguido. 
Neste contexto insere-se a análise de insutno-produto, desenvolvido pelo Nobel em 
Economia W. W. Leontief.  Este método analisa e avalia as relações entre os diversos setores 
produtivos e de consumo da economia dos oases, apesar de j1.1 há muito tempo estar .sendo 
aplicado em regiões inferiores a nações, como regiões metropolitanas e em última instancia em 
empresas privadas (LEONTIEF, 1906). Nas palavras de Leontief (1906, p 73) o método 
descrito da seguinte maneira: "6 uma adaptagdo da teoria neoclássica do equilibrio geral para o 
estudo empírico da interdependência quantitativa entre atividades econômica ,; inter-
relacionadas'.  
Para Paulani e Braga (2001 p. 66), a matriz de insumo-produto tecnicamente representa: 
"... a desagregaciio. por ramo de atividade, de vários dos agregados presente , num 
sistema usual de contas nacionais, particularmente aqueles que aparecem na coni a de 
produçao. Mas. al6m do valor adicionado e da demanda rinal, a desagreeNao atinge 
tambdm a demanda intermediária (ou consumo intermediário)". 
Inúmeras teorias econômicas relacionam os níveis de oferta e demanda ou salários e 
preços e para isso utilizam variáveis como produto nacional bruto, taxa de juros, níveis de pregos 
e salários. Todas ia, na economia real entre urna variação dos  salários e seu impacto nos pregos, 
existe por trás toda urna série de complexas transações individuais de bens e serviço que, dada a 
enormidade de vezes que ocorrem e de agentes envolvidos, torna-se impossivel descrevê-las  de 
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Forma detalhada. Entretanto, 6 possivel classi ficá-las, agregando-as em grupos, procedimento este 
realizado pela análise de insurno-produto (LEONTIEF, 1906). 
Por meio de uma tabela de insumo-produto torna-se pos.sivel estimar o impacto sobre o 
ravel total de produção, emprego e demandas setoriais de uma expansão ou contração do ritmo de 
produção de determinado setor econômico (PAULANI e BRAGA, 2001). 
Desde que surgiu ern meados da década de 1930, muitos países passaram a elaborar 
matrizes de insumo-produto. Conforme destaca Paulain e Braga (2001, p. 66) "Nos anos 60, a 
matriz insumo-produto era utilizada por mais de 40  países e teve grande impulso por conta das 
necessidades advindas dos países do leste europeu.". No Brasil o trabalho de feitura de matrizes 
insumo-produto se iniciou na década de 1970, mais precisamente em 1973, tendo sua primeira 
publicação em 1979 com dados relativos ao ano de 1970 (GRIJO E BtRNI, 2005). Desde sua 
publicação inicial até a última, relativas aos anos de 2000 e 2005, apenas foram publicadas 
versões para a economia do Brasil como um todo,  ou seja versões nacionais. Felizmente, apesar 
de não haver versões oficiais de matrizes tecnológicas para os estados da federação, o IBGE 
publica anualmente dados relativos a produção, consumo intermediário e valor adicionado para 
todos os estados ern sua publicação das contas regionais. Isto permite, como mostraremos no 
transcorrer do presente trabalho, estimar matrizes de insumo-produto estaduais a partir das 
respectivas matrizes nacionais via técnica de dados secundários. 
Também no ambito regional as projeções econonôtnicas de boa qualidade se fazem 
necessários. Assim, corno destaca Richardson (1978), o desenvolvimento de técnicas satisfatórias 
para que se faça previsões econômicas de certa regido se torna um instrumento interessante, 
sobretudo na intenção de implemental' as  políticas regionais de estimulos ao crescimento e 
desenvolvimento daquela área. O referido autor destaca a importância da análise de insurno 
produto regional, já que na época em que publicou seu trabalho não havia outros instrumentos 
com resultados satifatório, em suas palavras: "Na ausência de maiores avanços teóricos e de mais 
dados, o uso de técnicas mais complexas de previsão econométrica ainda não é praticável, os 
modelos de insumo-produto são provavelmente os instrumentos de previsão mais uteis de que se 
dispõe." (Richardoson 1978, p. 155) Mesmo o trabalho de Richardson tendo sido realizado na 
decada de 1970, o estudos em ambito regional de insumo-produto. apesar de não muito frequênte 
em nosso país e principalmente em Santa Catarina, ainda existem e não perderain sua 
mportância. 
IS 
Os estudos de insumo-produto em nível regional no Brasil ainda são escassos. 0 Rio 
Grande do Sul, em particular, tern pesquisas direcionadas a esta  área. Um exemplo é o trabalho 
realizado pela FEE que produziu uma matriz insumo-produto para o estado do Rio Grande do Sul 
relativo ao ano base de 1985, e que foi citado no trabalho desenvolvido por Porsse (1998). Outro 
exemplo é a dissertação de mestrado defendida por Freitas, que produziu uma matriz de insumo-
produto para o estado da Bahia com dados do ano de 2003 (Freitas, 2007). Especificamente para 
o Estado de Santa Catarina os casos são praticamente inexistentes e mesmo nos trabalhos 
desenvolvidos por Vergara (19g5) e Silveira (1994) as matrizes desenvolvidas datam de mais de 
vinte anos. 
1.1.1 - Delimitação do Problema de Pesquisa 
Sabemos que as tabelas de insumo-produto são bons instrumentos para o estudo 
econômico da região a qual se refere. Sendo assim, tendo uma matriz de insurno-produto nacional 
corn dados relativos ao ano de 2005 e dispondo de dados de produção das  inúmeras unidades 
federativas, para este ano, poderiam ser  construídas matrizes tecnológicas individualmente para 
cada uma das unidades  federativas já que se dispõe de dados suficientes para isso. 
Este certamente seria urn estudo mais completo e corn certeza de muito mais valor, já que 
abrangeria mais regiões e, por conseqüência, viria a beneficiar um  número superior de pessoas e 
entidades. Entretanto, sua realização poderia se configurar  unia tarefa um tanto quanto longa e 
demandaria um grande volume de recursos financeiros e humanos. 
Por se tratar de um estudo regional simples, este trabalho ira se limitar apenas a construir 
urna matriz tecnológica para o estado de Santa Catarina e unicamente corn dados relativos ao ano 
de 2005. 
1.2 - Objetivo 
1.2.1 Geral 
I6 
O Objetivo geral do presente trabalho é a construção da matriz tdc:nológica para a 
economia catarinense do ano de 2005, por processo de estimação via dados  secundários a partir 
de dados oficiais disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e  Estatística (IBGE), ern 
sua publicação da matriz  de insumo-produto brasileira ano 2000/2005 (IBGE, 2008). 
1.2.2 - Específicos 
• Apresentar  a estrutura básica da contabilidade de insumo-produto e sua relação corn a 
contabilidade de renda. 
• Apresentar a estrutura da Tabelas de Recursos e Usos divulgadas pelo IBGE, bem como a 
metodologia empregada pelo IBGE para o cálculo da matriz insumo-produto brasileira a 
partir destas tabelas. 
• Apresentar alguns métodos de redução de dados empregados na  análise regional de 
insumo-produto. 
• Levantar e compatibilizar os dados Estaduais aos Nacionais, a fim de tornar  possível 
aplicação de urn dos métodos de redução de dados empregados na análise de insumo-
produto pesquisados. 
• Construir e aplicar o algoritmo de determinação da matriz tecnológica estadual relativa ao 
ano de 2005. 
1.3 - Justificativa 
A construção de uma matriz de coeficientes  técnicos, relativos a estrutura industrial do 
Estado de Santa Catarina para o ano de 2005, a partir dos coeficientes técnicos nacionais, mesmo 
sendo realizado ein urn nível de agregação maior que a divulgada pelo IBGE, onze atividades, e 
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via dados  secundários é perfeitamente justificavel. Isto porque tal trabalho configura-se corno 
uma contribuição ern uma área pouco explorada dos estudos sobre a economia catarinense. 
1.4 - Metodologia 
Inicialmente, cujos resultados aparecem nos capítulos dois e três, será feita unia revisão da 
literatura e dos métodos básicos das análises de insumo-produto nacional e regional. Ademais, foi 
investigado como o IBGE elabora a matriz de insumo-produto para o Brasil a partir das tabelas 
de Recursos e Usos. 
Por fim, corno registrado no capitulo quatro, passa-se ao processo de feitura da matriz 
tecnológica catarinense propriamente dito. Este trabalho será realizado seguindo as seguintes 
linhas gerais: 
• Pesquisa dos dados de produção a ravel nacional, estadual e das tabelas de produção e 
consumo intermediário nacional, diretamente da matriz insumo-produto  nacional 
produzida pelo IBGE relativa ao ano de 2005. 
• Adaptação dos dados de produção nacionais e estaduais através da agregação que os 
compatibilize. 
• Cálculo dos Quocientes Industriais Cruzados relativos as combinações de setores, corn 
base nos dados de 2005 relativos a produção estadual e nacional, utilizando-se da técnica 
compreendida e escolhida no capitulo três. 
• Determinação da matriz de ajustamento de acordo corn os valores resultantes dos 
quocientes industriais cruzados. 
• Obtenção da matriz tecnológica estadual através da  multiplicação individual dos 
coeficientes técnicos nacionais pelos respectivos da matriz de ajustaniento. 
CAPÍTULO 2 
TÓPICOS TEÓRICOS: MATRIZ INSUMO-PRODUTO 
O estudo da estrutura de relações intersetoriais  da estrutura produtiva de urna região é dc 
extrema importância e se constitui como um instrumento relevante para planejamentos 
econômicos e, consequentemente, para o desenho de  políticas econômicas locais e mesmo 
nacionais. Dada esta importância, o presente capitulo iniciará demonstrando a estrutura contábil 
de urna tabela de insumo-produto. A sessão final do capitulo está dividida em duas partes, a 
primeira  contendo a metodologia para a construção das tabelas de produção e consumo 
intermediário e a segunda demonstrando os passos para se obter as matrizes de coeficientes 
técnicos e a inversa de Leontief. 
2.1 - Relações Contábeis de Insumo-Produto 
A tabela de contabilidade insumo-produto possui todas as informações que podem ser 
obtidas utilizando-se da contabilidade da renda, mas não é possível dizer o contrário, pois como a 
tabela de insumo-produto divide o setor produtivo de um pais em um enorme grupo  de 
indústrias', ele é capaz de demonstrar as relações existentes entre os diversos setores. Como a 
contabilidade de insumo-produto tern seu foco nas transações intersetoriais, e não apenas na 
demanda final, torna-se mais clara qualquer mudança na demanda de uma mercadoria, fato que 
passaria despercebido na contabilidade da renda, no caso do consumo permanecer constante. 
Como destaca Richardson (1978, p. 23), a tabela de insumo-produto desempenha duas 
grandes funções: "Primeiro ela é uma estrutura descritiva que mostra a relação entre indústrias e 
setores e entre insumos e produtos. Segundo, dadas certas suposições econômicas sohre a 
I Os termos "sekir- . "indústria- e -atividades - serão toiliiados como sinônimos daqui para frente. 
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natureza das funções de produção, ela é um instrumento analítico para medir o impacto de 
perturbações autônomas sobre a produção e a renda de uma economia'.  
A forma simplificada da tabela de insumo-produto encontra-se representada no Quadro 
2.1. Mesmo simplificado, este mostra as identidades fundamentais da contabilidade do modelo de 
insumo-produto, obtidos com a soma horizontal das linhas (Dispêndio Bruto Total) e a soma 
vertical das colunas (Produto Total). 
Podemos, então, citar como exemplo a linha i, que representam todas as vendas da 
indústria i para os demais setores da economia 	 X„, ), que compõe toda a 
demanda intermediária,  somado aos componentes da demanda final interna, representados pelo 
consumo das famílias (C1 ), investimentos (I ; ) e governo (G 1 ). Somando-se a tudo isso a 
parcela que é exportada (E1 ) chega-se à produção bruta total (ou vendas totais) da indústria i 
(X i ). Enfim, podemos representar tudo que foi adquirido  do setor i num modelo de n setores 
compradores pela equação que se segue: 
+11 +G1 +E„ 	 (2.1) 
com i = 1,2,...,n . 
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Fonte: RICHARDSON (1978. p. 35), (Adaptada pelo autor). 
Por sua vez, a coluna j representa todas as compras que a indústria / efetua, sob a forma 
de insumos secundários (X li , X, gastos com insumos primários, trabalho (L 1 ) e 
outros valores adicionados (1/ .1 ). Assim, somando-se A todo os gastos listados anteriormente ao 
valor que a indústria j importa (A/ ) teremos o valor do  dispêndio bruto total (X i ). Podemos 
então representar o gasto total da atividade j num modelo de n setores em uma  equação assim 
come segue: 
X 4i j+L.-1-17
.1 -FM ir  
sendo j= l. 	 n. 
possível chegarmos a soma do produto da economia (X) somando a tinha dos gastos 




X =EX J +C+/+G+E, 	 (2.3) 
ou através da soma da coluna das produções setoriais, gastos corn illtilIMOS e outros valores 
adicionados, isto 6: 
/I 
X=EX,-FL+V+M 	 (2.4) 
Tendo ern vista que todos os valores das compras são iguais aos respectivos valores de 
venda, podemos estabelecer a seguinte identidade: 
-)1 
(2.5) 
Podemos, assim, cancelar todos os fluxos intermediários e chegar a seguinte equacao: 
L-FV+M=C+1+G+E. 	 (2.6) 
Corn uma simples reorganização desta igualdade, segue a identidade tradicional da contabilidade 
social entre a renda e produto bruto: 
L -i- V=C+/+G-F(E — M). 	 (2.7) 
0 valor total, pago pelo sistema produtivo aos setores finais, é idêntico aos valores das 
compras realizadas pelos setores consumidores, ao valor do investimento, aos gastos 
governamentais e as exportações liquidas (RICHARDSON, 1978). Logo, podemos interpretar LIS 
tabelas de insumo-produto corno sendo a desagregação no nil/el de setores das contas do sistema 
de contabilidade da renda, utilizada na contabilidade social, desagregação esta que atinge, 
fundamentalmente, .a conta de produção. 
2.2 - Estruturas da Matriz Brasileira de Insumo-Produto 
As contas nacionais do Brasil até o ano de 1986, ainda eram apresentadas num conjunto 
de cinco contas (produção, apropriação, governo, capital e transações coin o resto do mundo) e 
estas eram calculada pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). A partir de 1986, agora sob 3 
responsabilidade do IBGE, o sistema de contas nacionais sofreu algumas  revisões metodológicas 
estruturais. A alteração mais significativa foi h exclusão da conta do governo, que deixou de ser 
apresentada de forma separada. As informações referentes ao governo foram  diluídas dentro das 
demais, aparecendo como conta corrente das administrações públicas, num sistema de apenas 
quatro contas. 
A partir de 1997 o IBGE adotou as recomendações da Organização das Nações Unidas 
(ONU), que (em conjunto com outros  órgãos internacionais) elaborou o System of National 
Accounts (SNA), com o intuito de padronizar o sistema de apresentação das contas nacionais de 
seus países  membros. Como as alterações não foram de fundamentos, mas apenas de forma. o 
antigo sistema baseado em créditos e débitos continuou válido. O novo sistema, que é mais 
complexo e rico em informações, apresenta não só as quatro contas, que estão colocados dentro 
das Contas Econômicas Integradas (CEI), mas também outros instrumentos que facilitam a 
análise  da economia. Destaque maior para a Tabela de Recursos de Bens e Serviços e Tabela de 
Usos dos Bens e Serviços mais sinteticamente denominados Tabelas de Recursos e Usos (TRU), 
cujas informações alimentam as CEI e servem de base para a construção da Matriz Insumo-
Produto (PAULANI e BRAGA, 2000). 
2.2.1 - Obtenção das matrizes de Produção e Consumo Intermediário Nacional 
partir das Tabelas de Usos e Recursos. 
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No que segue, sera apresentada a estrutura básica das TRU usando os dados oficiais, 
referente ao ano de 2005, com o menor nível de desagregação dos produtos e atividades, a saber, 
12 produtos e 12 atividades. A tabela completa estará  disponível no Anexo 1. 
Conforme se vê na parte superior da Figura 2.1, a Tabela de Recursos de Bens e Serviços 
é composta por três quadrantes, urn representando a oferta dos bens e serviços agregados por 
setor de atividade, que se denotará por A. No segundo quadrante é descriminada toda a produção 
doméstica da economia, informando a quantidade produzida de cada produto para cada atividade, 
denotado por A 1 . Por fim, no terceiro quadrante ternos os valores totais correspondente as 
importações de cada produto, A,. 
Figura 2. 1 — Estrutura das Tabelas de Recursos e Usos (TRI.1). 
I - TABELA DE RECURSOS DE BENS E SERVIÇOS 
OFERTA 
 
PRODUÇÃO 	 IMPORTAC.A0 
     




II -TABELA DE USOS DE BENS E SERVIÇOS 
OFERTA 
 
CONSUMO INTERMEDIARIO 	 DEMANDA FINAL 
     
A = 	 Bi 	 B2 
COMPONENTES DO VALOR ADICIONADO 
Fonte: IBGE 2009. 
Para calcular os coeficientes técnicos diretos, o IBGE se baseia na produçáo e no consumo 
intermediario das atividades, presentes nas TRU, para assim construir as matrizes de Produção V 
e Consumo Intermediário Nacional 1.1„. Ambos os dados devem primeiro sofrer algumas 
modificações para assim serem utilizados. 
Considerando a TRU apresentada no Anexo I, a oferta total a pregos básicos  (Ah ). que 
está situada na última coluna do quadrante ( A), equivale ao total das atividades a preço do 
consumidor (A» ) subtraído da sorna da margem de comércio (MC), da margem de transporte 
(MT) e dos impostos ( T), ou seja: 
A, = A,„ —(11C + MT +T). 	 (2.8) 































0 quadrante A apresenta também o total das atividades a prego do consumidor A„,. As 
atividades valoradas a prego do consumidor equivalem à soma do valor total das atividades a 
pregos básicos A l . Esta por representar o total da produção doméstica dos inúmeros produtos da 
economia brasileira está Multiplicada pelo vetor i (vetor de coluna unitário com doze linhas) e 
por isso é representada por Ai l , somado as margens de comercio MC e de transporte MT, aos 
Impostos T e às importações A 2 . Esta relação pode ser expressa pela identidade: 
2 As matrizes e vetores tea) sua apresentaçdo resumida ao longo deste capitulo. As apresentações completas dos 
vetores e das matrizes serio disponibilizadas nos Apendices I e II. respectivamente. 
	A„, = A1 i +MC + MT +T + A2 , 	 (2.9) 
Podemos dizer que a matriz de produção valorada a pregos  básicos corresponde ao valor 
da produção das atividades nacionais A 1 . Esta matriz possui os seguintes valores, 
correspondentes ao ano de 2005: 
179150 	 0 	 0 	 .-. 	 0 	 0 	 142 -- 
128 	 105131 	 3468 	 .— 	 0 	 2 	 0 
15170 	 1496 	 1309266 	 1 	 126 	 1639 
A I = 
	
13 	 189 	 1202 	 . • • 176159 	 16628 	 549 
	
0 	 0 	 0 
	
••. 
	 22 	 417524 9194 
	
_ 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 415943 
Nela podemos notar que somando os valores de urna linha, obtêm-se o valor da produção 
nacional total correspondente a aquele produto especifico. Assim exemplificando, ao se 









Como já dito anteriormente, para se chegar a matriz insumo-produto 	 necessário as 
matrizes de produção nacional V e de consumo intermediário nacional U„ . A primeira e obtida 




A lt =V = 
179150 	 128 	 15170 	 ••• 	 13 	 0 	 0 
0 	 105131 	 1496 	 •• • 	 189 
0 	 3468 	 1309266 • • • 	 1202 
•• • 176159 	 22 
2 	 126 	 • • • 16628 417524 	 0 
142 	 0 	 1639 	 -- 	 549 	 9194 	 415943_, 
 
   
A matriz V apresenta, ao contrário da Tabela de Produção A I , a disposição das 
atividades nas linhas. Sendo assim para a matriz de produção nacional o somatório das linhas 
correspondem ao total produzido por cada atividade. Obtida a matriz V. passemos 'a 
determinação da matriz U. 
Os componentes da Tabela de Usos dos Bens e Serviços, que também está representada na 
Figura 2.1, em sua parte inferior, apresenta a estrutura de custos das inúmeras atividades 
econômicas detalhada por produto. Em seu primeiro quadrante, A, apresenta a oferta total a 
pregos de mercado, que equivale ao valor total demandado para cada um dos produtos. 
Consumo Intermediário, quadrante B 1 , corresponde aos insumos utilizados pelas atividades 
(descritas em colunas). 0 quadrante B2 apresenta os hens e serviços que são consumidos pelas 
famílias, governo, formação bruta de capital fixo, variação de estoque e exportação, ou seja. que 
representam it demanda final da economia. Por fim, o quadrante C mostra o valor gasto, para 
cada atividade, na remuneração dos funcionários, e os impostos que não incidem diretamente 
sobre o produto (IBGE, 2009). 
Utilizando os dados apresentados no Anexo 1, podemos construir uma matriz que 
representa todo o consumo intermediário, a prego de mercado, da economia: 
7 7 
20445 0 122304 0 2377 404 - 
1709 6839 97346 0 40 39 
59783 19857 599925 1819 93337 33767 
13, = 
236 4804 7456 ••• 657 6685 8872 
65 6831 30554 ••• 2100 28759 33222 
0 0 O •• 	 • 0 O 
Em B, os dados contidos na primeira coluna representam o quanto de cada produto foi 
consumido pela atividade "Agropecuúria" de cada um dos produtos (linhas). Por exemplo, no ano 
de 2005 foi utilizado como insurno intermediário o total de 20,445 bilhões de reais em produtos 
agropecuários, 1,709 bilhões de reais em produtos da indústria extrativa mineral e assim por 
diante. 
O quadrante B2 representa os bens e serviços que são destinados ã demanda final, sendo 
composto pelas exportações ( X ), consumo do governo ( G ), consumo das famílias (CF), 
formação bruta de capital fixo (FBKF) e variação de estoques ( E). Podemos representar a 
composição da demanda final, como segue: 
B21=X÷G+CF+FBKF+E. 	 (2.10) 
Tais componentes assumiram os seguintes valores em 2005. 
72372 21451 O 
33227 30543 O 
975828 235327 O 
B,i = ; X= ; G = 
166276 2506 0 
310708 24550 10069 




- 	 - 217902 
146223 
1957518 
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A demanda total ( DT) da economia é obtida pela soma do consumo intermediário,  Bi  , e 
da demanda final, Bi,  ou seja: 
DT -= 	 (2.11) 
Ao se utilizar os valores do ano de 2005 temos os seguintes vetores colunas: 
O último quadrante da Tabela dos Usos dos Bens e Serviços C mostra os componentes do 
valor adicionado bruto da economia a pregos básicos (VA")  composto pela remuneração dos 
fatores de produção. Esta remuneração pode ser subdividida em valor pago aos empregados ( 
excedente operacional bruto (E0B) e outros impostos líquidos de subsídios sobre a produção 
(T p ). Como informação adicional, o quadrante C ainda fornece o número do pessoal ocupado de 
cada atividade (GR1K5 e BERN', 2005). Em suma, a soma dos componentes do valor adicionado 
da economia pode ser representada pela identidade: 
Vie =W + EOB +To 	 (2.12) 









333296 163151 159726 10419 
VA" ; 147 = ; EOB = 
165925 4472 161303 150 
254241 148608 102859 2774 
277196
- 
243397 33769 30 
Multiplicando a matriz de produção V pelo vetor coluna i chega-se a soma do valor 
produzido. por atividade, a pregos  básicos VP", podemos chegar 'a soma do consumo 
intermediário, avaliado a prego do consumidor C1 " , obtendo a transposta de B1 e multiplicando-










Como o valor adicionado a pregos básicos  VA"  é igual ao valor da produção a pregos 
básicos VP !' subtraindo o consumo intermediário avaliado a preço do consumidor  Cl " pode-se 
escrever a equações que representa a identidade acima descrita chi maneira seguinte: 
9 9 
VA" =  VP" — 	 , 	 (2.13) 









Utilizando-se a identidade fundamental entre a igualdade da oferta total (a prego do 
consumidor) Am e demanda total DT numa economia em equilíbrio. A oferta total apresentada 
na Tabela de Recursos e Usos equivale à demanda total apresentada na Tabela de Usos dos Bens 
e Serviços, ambas valoradas a pregos do consumidor: 
A„, = DT. 	 (2.14) 
Assim igualando as identidades (2.11) e (2.14) que representam respectivamente a oferta e 
demanda total e isolando a oferta total das atividades nacionais a preços básicos Ai, obtemos: 
A l i = + B2 i — MC — MT — T — A 2 . 	 (2.15) 
A partir da identidade (2.15) fica demonstrado que subtraindo os valores correspondentes 
A margem de comércio MC, transporte MT.  impostos T e importação A, da soma do consumo 
intermediário 81 i com a demanda final B,i, esta soma nos da o valor total das atividades 
pregos básicos. 
Após estas operações, concluímos que para termos os valores do consumo intermediário a 
pregos básicos, teremos que extrair o total das margens de comércio e transporte, os impostos e o 
valor das importações. Somente com a extração destes valores chegaremos à tabela de consumo 
intermediário a preços básicos, que equivale à matriz U„ de um modelo de insumo-produto 
(GR1.16 e BERM. 2005). 
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A matriz U,, estimada a pregos básicos é construída pelo IBGE com a utilização de 
tabelas de coeficientes auxiliares que representam a proporção de cada uma das margens que 
compõe o valor a preço de consumidor. A matriz U„, colocada abaixo, contém os dados 
referentes ao consumo intermediário das atividades, a prego básico encontrados na Tabela 3 - 
Oferta e demanda da produção  a preço básico - 20053 que contempla 12 atividades e produtos, 
publicada pelo IBGE. 
16588 	 0 	 104143 •• • 	 0 	 1697 	 281 - 
I 144 	 6289 65336 • • 	 0 	 28 	 29 
46720 14680 417444 	 1155 62991 21535 
U„ = 
229 	 826 	 6748 • • 618 4548 7607 
63 	 5924 26506 •• • 1801 25492 30268 
0 
Segundo consta nas notas técnicas do IBGE, a passagem do preço do consumidor para os 
valores básicos é realizada em três etapas, a saber: 
• Distribuição do valor corrente das importações de bens e serviços pelas atividades 
consumidoras e demanda final, criando-se uma tabela adicional denominada Tabeht 4 - 
Oferta e Demanda de produtos Importados e nesta realizada a distribuição do imposto 
pertinente à importação de forma proporcional. 
• Utilização de um software (ERETES) 4 para obter o valor total das margens de comércio, 
margens de transporte e de outros impostos. Em seguida calcula-se a relação entre o prego 
básico e de consumidor para se obter coeficientes para as três variáveis (comércio, 
transporte e impostos), criando assim tabelas destinos para esses valores auxiliares. 
• Por fim, a Tabela - Oferta e Demanda da produção a preço básico foi obtida pela 
diferença da tabela a prego do consumidor e as tabelas auxiliares. 
Ao final do processo descrito acima o IBGE calculou as demais tabelas derivadas. (IBGE, 
2008) 
3 A tabela 3 -- Oferta e Demanda da produ0o a prego basico. esta  disponível no Anexo 11 
Módulo que auxilia na elabora0o das Comas Nacionais. em conformidade com as normas do SC'N 1991. 
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2.2.2 - Obtenção das matrizes de coeficientes técnicos diretos atividade por 
atividade e produto por produto. 
Corn base na hipótese da homogeneidade5 , podem-se estabelecer algumas propriedades 
conforme sinalizado no Quadro 2.2. 







Produtos Nacionais II, F,, El 
Produtos Importados U, F,, 
Atis,idades V E g 
Impostos  I,, Te 
Valor Adicionado 
Valor da Produção qr _ 
Fonte: ¡BCE, 2008 (Adaptado pelo Autor). 
As notações da Matriz Insumo-Produto adotadas couespondem as publicadas pelo IBGE 
em suas notas técnicas. (IBGE, 2008) 
0 Quadro 2.2 apresenta as identidades funcionais da tabela insumo-produto. 
Primeiramente tem a matriz de produção V contendo os valores de produção de cada um dos 
produtos feitos por cada atividade. As matrizes U„ e representam, respectivamente, as 
matrizes de consumo intermediário nacional e importado. 
As matrizes F„ e F» correspondem as demandas finais por produtos nacionais e 
Importados, respectivamente, demandas essas realizadas pelas administrações públicas,  famílias.  
5 ada produto. ou grupo de produtos, 6 fornecido por uma tinica atividade. 
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instituições sem fins lucrativos a serviço das famílias, exportações, formação bruta de capital fixo 
e variação de estoques. 
Toda a parcela do valor da produção de uma atividade destinada it demanda final 6. 
representada na matriz E. É  importante destacar que os dados desta matriz não são observáveis, 
e sim apenas calculado a partir de matriz F„. 
Por fim as matrizes T„ e Te representam os valores dos impostos e subsídios associados a 
produtos, incidentes sobre bens e serviços absorvidos pelas atividades produtivas, sob a forma de 
insumos, e pela demanda final respectivamente. 
Representados no quadro acima  estão três vetores q,gey que representam o valor 
bruto da produção total por produto, o total por atividade e o valor adicionado total gerado pelas 
atividades produtivas. O vetor y é considerado um vetor apenas por medida de simplificação já 
que o mesmo representa, na prática, unia matriz por atividade com o valor adicionado a custo de 
fatores e a pregos básicos (IBGE, 2008). 
Em sua nota técnica o IBGE demonstra duas maneiras para a construção das matrizes 
tecnológicas, uma mais complexa chamada de "Modelo de tecnologia do setor com subprodutos" 
e outra mais simples, como o próprio nome diz, "Modelo de tecnologia do setor simples - que 
trata os produtos secundários como um grupo homogêneo. No modelo com subprodutos, 
admitido que certos produtos tenham sua produção calculada de forma proporcional ao valor total 
da produção da atividade. Para que isso seja feito a matriz de produção V deve ser dividida em 
V , e V„ ou seja, uma contendo a produção dos produtos principais e secundários e outra 
contendo apenas os subprodutos (IBGE, 2008). 
Devido ao fato do IBGE ter utilizado na apresentação da Matriz Insumo-Produto (2000- 
2005) o modelo da tecnologia do setor simples, õ  mesmo será descrito passo 4 passo ao longo 
desta sessão 6. 
Com os dados da matriz de produção V, apresentada na seção anterior, é possível 
identificar os valores dos vetores g e q que representam o valor total da produção dos .setores e 
valor bruto da produção por produto, respectivamente. Desta forma pode-se então  representá-los 
como se segue: 
6 No presente capitulo aUotur-sc -í ias demonstrações gut: seguem. as seguintes convenções: o símbolo 	 após as 
matri/es 	 transposiçao e o simholo circunflexo (A) indica uma matrii Iiueomtl C011iruida a partir dc um 
vetor. 
194477 - 	 179292 
106910 	 108729 
1314604 	 1328623 
c q , V 1 i , 
176258 	 198701 
446368 	 435397 
432871 	 415943 
g = Vi = 
O vetor coluna g representa a sorna das linhas da matriz V, desta forma obtemos o valor total 
da produzido do produto "agropecuária" no ano de 2005 que foi de R$ 194,477 bilhões de reais 
observando o elemento g 1 . Já o vetor coluna q, equivale 'a. soma das colunas da matriz V e 
sendo assim q2 , cujo valor é R$ 108,729 bilhões, representa o total produzido pela atividade 
"indústria extrativa mineral" no ano de 2005. 
Considerando o esquema contábil exposto no Quadro 2.2, definem-se tees identidades 
contábeis: 
Valor da produção por produto: 
q = U,,i +F,, 
q = V` i 
(2.16-a) 
(2.16-1)) 
Valor da produção por atividade: 
g = Vi 
Valor da produção total: 




Conforme colocado por Feijó (2001) as equações (2.16-a) e (2.16-b), (2.17) e (2.18) 
representam o valor da produção por produto, por atividade da produção total, respectivamente. 
Consta nas notas técnicas do IBGE (2008) "Estas organizações de dados  estará de acordo com a 
hipótese da homogeneidade, requerida pelo modelo de insumo-produto". 
Esta hipótese é descrita por Feijó da seguinte forma: "cada produto, Ou grupo de produtos, 
fornecido por uma única atividade.". 
A partir da equação (2.16-a) o valor de F„ é determinado isolando-o e subtraindo os 
valores conhecidos de U ni do vetor coluna q . 







0 modelo insumo-produto pressupõe que cada setor produtivo é responsável pela 
produção de apenas urn produto, o que não corresponde à realidade das economias. Para resolver 
esta diferença conceitual o IBGE, desde as matrizes de 1990 (Feijó, 2001 p. 149), adota as 
hipóteses da linearidade no processo produtivo, da proporcionalidade da produção total do setor 7 
e também da alocação proporcional da demanda por cada produto nos setores produtivos 8 . 
Sendo assim, aplicando-se os pressupostos colocados acima, os problemas conceituais 
existentes entre as TRU e a estrutura da matriz insumo-produto, que é estruturada de forma a 
mostrar apenas os setores produtivos, se resolvem (IBGE, 2008). 
7 As hip6tescs dc linearidade no process() produtivo e de proporcionalidade da produçdo total do setor esto 
represeniadas mi matrit de coel -icientes uSenicos produto por atividade. 
A hip6tese da aloca0o proporcional da demanda por cada produto no setor produtivo  está representada pela 111:01 . 1/ 
de Market-Share. 
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As hipóteses da linearidade no processo  produtivo e da proporcionalidade da produção 
total do setor podem ser expressas pela equação: 
A 
B „ = U,, 	 , 	 (2.20) 
sendo o elemento bn ii desta matriz calculado por bn,./ 	
g 
, cada elemento da matriz B„ 
corresponde a participação do produto i no consumo total da atividade j (Feij6, 2001). 
Como demonstrado acima com a equação (2.20) d  possível chegar à matriz de coeficientes 
- I 
técnicos de produção B„. Para isso é necessário multiplicar U,, por g , que equivale ao vetor 
coluna g transformado em uma matriz diagonal g e invertendo-a, então teremos a matrix de 
coeficientes técnicos nacionais B„ com os seguintes valores: 
-0,0853 0 0,0792 0 0.0038 0,0006 
0,0059 0,0588 0,0497 • • • 0 0,0001 0,0001 
0,2402 0,1373 0,3175 • • • 0,0066 0,1411 0,0497 
B ,, = 
0,0012 0,0077 0,0051 • • • 0,0035 0,0102 0,0176 
0,0003 0,0554 0,0202 • • • 0,0102 0,0571 0,0699 
O 0 O O 0 
Exemplificando, o elemento bn,, =0,2402 nos diz que em sua produção total, do periodo, 
a atividade representada na coluna um  ut ilizou (consumiu) uma parcela correspondente a 24c4 , de 
insumos do produto da linha três. 
possível, também, reescrever a equação (2.20) da seguinte forma: 
„ = B„ g , 	 (2.21) 
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para então substituir (2.21) em (2.16-a) e obter a relação entre as atividades e os produtos no 
ponto de equilibria geral do sistema, 
q=B„gi+F„ 
	
q=B„g+F,, 	 (2.22) 
A matriz O.  denominada matriz de coeficientes da participação dos setores  produtivos no 
mercado do produto, representa a hipótese de Market-Share que segundo Feijó (2001, p. 149) e 
assim descrita: "a alocação da demanda por cada produto proporcionalmente ao seu valor de 
produção pelas atividades". Chega-se a esta matriz multiplicando a matriz de produção V pela 
matriz diagonal do vetor q inversa, coma expressa na equação: 
A (2.23) 
tendo como elemento individual desta matriz d 1 , este e" calculado a partir da equação d fl  .
para assim construir a matriz, expressa abaixo, com os seguintes valores: 
	
0,9992 0,0012 0,0114 - - • 0,0001 	 0 	 0- 
0 	 0,9669 0,0011 • • 0,0010 	 0 	 0 
0 	 0,0319 0,9854 • • • 0,0060 	 0 	 0 
-• • 0,8866 0,0001 0 
o 	 0 	 0,0001 • • • 0,0837 0,9590 0 
	
0,0008 	 0 	 0,0012 • • 	 0,0028 0,0211 1 
Cada elemento d representa o percentual de participação do produto da linha i na 
produção total da atividade descrita na j (Feijó, 2001), 
Exemplificando, o coeficiente d  =0,9854 representa que a produção de 98.54(7( do 
produto da linha tr6s t5 feita pela atividade da colona três. 
D = 
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Isolando V na a equação (2.23) chegamos  à expressão: 
A (2.24) 
inultiplicando-se ambos os lados da equação (2.24) pelo vetor i a equação passa a ser escrita da 
forma corno segue: 
Vi 	 DqA ji , 	 (2.25) 
considerando que g é igual a Vi então é possível  reescrever a equação (2.25) a partir do vetor 
g : 
g = Dq 
g = Dq , 	 (2.26) 
tem-se então uma equação que estabelece uma relação entre o vetor da produção setorial g e o da 
produção por produto q. 
Estabelecido esta conexão podemos unir as equações (2.26) com a (2.22) obtém-se um 
sistema de equações que soluciona o valor da produção necessária, individualmente por setor, 
como uma função da demanda final F„ (GRIK5 e BERNI, 2005). 
g= D(B„g F„ 
g= DBA + DFn 
g— DB„g 
(I — DB„ )g =DF„ 
g = (I — DB„ (DF,) , (2.27) 
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sendo DB „ e DF„ a matriz de coeficientes técnicos direto atividade por atividade e a demanda 
final por atividade, respectivamente. Segue abaixo a representação da Matriz Tecnológica DB„ 




0,0828 • • • 0,0001 0,0054 0,0012 
0,0484 • • • 	 0 	 0,0002 0,0001 




0,0046 - • • 0,0031 0,0090 0,0156 
0,0217 • • • 0,0101 0,0569 0,0690 
0,0019 •• • 0,0003 0,0022 0,0020 
A Matriz DB, é composta de coeficientes técnicos 	 e estes individual mente 
representam que para cada R$ 1,00 de produção da atividade descrita na coluna j o valor dos 
insumos provenientes das demais atividades econômicas e do próprio setor, representados em 
cada uma das linhas i (VALE, 2003). 
Exemplificando, podemos dizer que o elemento arb„., 1 = 0,1392 nos informa que para 
cada R$ 1,00 de produção da atividade presente na coluna onze, o valor dos insumos proveniente 
da atividade da linha tees equivale a R$ 0,13 deste total. 
A equação (2.27) forma um sistema de Leontief - DB „ )-1 que relaciona os valores 
totais de produção g por produto com sua respectiva demanda final DF„ . Sua representação 
matricial, relativa ao ano de 2005 está colocada abaixo: 
1,1361 0,0315 0,1447 • - • 0,0024 0,0309 0,0138 
0,0303 1,0794 0,0846 • • • 0.0016 0,0156 0,0081 
0,4309 0,3124 1,5832 	 0.0241 0,2657 0,1276 
(I - DB „ ) 
0,0059 0,0133 0,0121 • • • 1,0036 0,0147 0,0200 
0,0264 0,0943 0,0623 • • • 0.0133 1,0850 0.0944 
_0,0025 0,0056 0,0046 •- 0.0004 0,0037 1,0032 
DB„ = 
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cada elemento desta matriz é denominado coeficiente de interdependência e representa as 
necessidades diretas e indiretas dos insumos do setor representado na linha i para cada unidade 
de demanda final em termos de produção do setor representado na coluna  j .  
Cabe destacar que a multiplicação da matriz inversa por qualquer volume e composição 
da demanda final resultará em urn nível de produto, para cada indústria, que satisfará esta 
demanda, fornecendo assim um poderoso instrumento analítico. Com esta ferramenta é possivel, 
por exemplo, medir o impacto de qualquer alteração na demanda final sobre a economia da 
região. 
Ao substituir a equação (2.22) em (2.26) temos: 
q B„Dq +F„ , 	 (2.28) 
reescrevendo a equação (2.28) obtém-se um modelo de insumo produto que relaciona os 
produtos: 
(2.29) 
sendo B„D a matriz de coeficientes  técnicos diretos produto por produto e esta formada por 
coeficientes bnd 11I .Utilizando os valores obtidos para as matrizes B„ e D. respectivamente 
chegamos a seguinte matriz: 
	
0,0852 0,0026 0,0790 	 0,0008 0,0037 0,0006 
0,0059 0,0585 0,049! • - • 0,0005 0,0001 0,0001 
0,2401 0,1432 0,3159 • • 0,0221 0,1375 0,0497 
B„D = 
0,0012 0,0076 0.0051 - • • 0,0043 0,0106 0,0176 
	
0,0004 0,0542 0.0201 	 - 0,0152 0,0573 0,0699 
0 	 0 	 0 	 • • 	 0 	 0 
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Nela os coeficientes técnicos interprodutos 	 cada um, mostra a demanda direta que 
cada produto j exerce sobre si mesmo, para este caso i =  j,  e aos demais produtos indicados 
nas demais linhas i em função do aumento de uma unidade monetária ern sua  produção. (Garcia, 
1994) 
Da mesma forma, o sistema de Leontief 	 —B„D) -1 relaciona os valores totais de 
produção q por atividade com sua respectiva demanda interna finai F„. Abaixo a representação 
matricial da inversa de Leontief relacionada ao produto. 
1,1310 0,0314 0,1375 --• 0,0056 0,0272 0,0123 
0,0308 1,0818 0,0860 •• • 0,0038 0,0155 0,0082 
0,4359 0,3231 1,5858 -• • 0.0529 02633 0,1290 
—B„D) -1 
0,0067 0,0150 0,0136 -• • 1,0055 0.0169 0,0225 
0,0240 0,0938 0,0595 •• • 0,0211 1,0850 0,0954 
• 	 O 	 O 
Estabelecida estas duas referências (atividade e produto) torna-se possível o calculo de 
dois sistemas, um associado ás matrizes produto por produto, voltado às relações tecnológicas e 
outro associado ã matriz atividade por atividade adequado para as análises intersetoriais URGE, 
2008). 
Segundo Feijá (2001, p.150) no existe propriedades  implícitas em cada uma das 
formulações, seja pela ótica do produto ou da atividade, que de finam a superioridade de uma ou 
outra, assim a escolha da mesma deverá ser feita de acordo com o objetivo do estudo a ser 
realizado. 
CAPÍTULO 3 
TÉCNICAS DE DADOS SECUNDÁRIOS PARA A CONSTRUÇÃO 
DE MATRIZES REGIONAIS. 
O modelo de insumo-produto regional estimado de forma direta é altamente custoso para scr 
con struido, demandando enorme quantidade de recursos financeiros para manter uma estrutura 
c,tatistica altamente desenvolvida, isto devido 4 necessidade de envolver um abrangente 
levantamento de dados. 
Diante da impossibilidade de se obter um modelo regional de insumo-produto de forma 
direta, serão apresentados neste capitulo, em sua primeira seção, os aspectos que tornam 
necessário a adaptação dos coeficientes nacionais quando se pretende construir matrizes regionais 
a partir de uma matriz nacional. A primeira seção será finalizada corn a apresentação de quatro 
grupos de conversão de coeficientes nacionais .em regionais. Na seção seguinte haverá apenas um 
breve comentário a respeito dos dois primeiros grupos de técnicas, por não serem considerados 
métodos eficientes para a realização dos ajustes dos coeficientes. As demais técnicas, como 
exigem urna menor quantidade de dados e que têm resultados bem mais positivos, serão 
apresentadas corn um nível maior de detalhamento na terceira e quarta seções. respectivamente. 
Após a exposição das técnicas estudadas, serão apontados os critérios que foram levados 
ern consideração na escolha da abordagem a ser utiliza no capitulo quatro. 
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3.1 — Processos de regionalização de matrizes nacionais 
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A estimação de matrizes regionais de insumo-produto da mesma forma que os estudos 
nacionais demandam uma enorme quantidade de dados e tempo. Dessa forma, a possibilidade de 
sua execução direta é uma tarefa praticamente  inviável para as regiões de interesse. 
Para Richardson (1978) a utilização dos coeficientes nacionais sem qualquer tipo de ajuste 
considerada urna prática inútil, a menos que possamos admitir que a região de interesse seja uma 
cópia fiel, reduzida, da economia nacional, alem de supor que a mesma não realize nenhum 
comércio inter-regional. 
Haddad (1976) comparou as matrizes tecnológicas de Minas Gerais e Brasil, relativas ao 
ano de 1959. 0 autor apontou divergências entre urna e outra corno, por exemplo, a maior 
especialização regional, ou seja, para cada setor o número de produtos produzidos pelo estado era 
inferior ao do país. Haddad destaca também a diferença de tecnologia entre a regido e a nação, 
concluindo que "os resultados obtidos  através das comparações mostram que não é adequada 
utilização de coeficientes nacionais para a análise de problemas econômicos de  regiões 
especificas, em  países que apresentam fortes  desequilíbrios regionais de desenvolvimento" 
(Haddad, 1976, p. 172). 
Devemos considerar que as economias regionais  possuem um fluxo comercial bem mais 
intenso, já que comercializam  não só com outros países, mas também corn outras  regiões. As 
funções de produção da indústria nacional nem sempre são totalmente compatíveis com as 
regionais causando assim diferença na demanda por insumos gerada por urna mesma indústria 
nacional e regional. Por fim, pode haver diferença na composição 'entre os respectivos setores 
nacionais e regionais, já que ocorre que urn setor regional tenha mais ou menos produtos ou 
mesmo atividades do que o respectivo setor nacional (RICHARDSON, 1978). 
Considerando os aspectos apontados, a utilização de  coeficientes técnicos nacion,tis para a 
construção de matrizes regionais se torna injustificável. Assim para se aproximarem mais das 
particularidades regionais, os coeficientes técnicos nacionais primeiramente devem passar por 
algum tipo de ajuste. Richardson (1978 p. 117) aponta quatro técnicas distintas de dados 
secundários, a saber: 
• Ajustamentos ad hoc; 
• As técnicas de agregação e pesos regionais; 
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• Estimativas de exigências não-locais e determinação residual dos coeficientes técnicos 
regionais; 
• Métodos para ajustar os coeficientes técnicos regionais, de modo a separar estes dos 
coeficientes de comércio. 
3.2 — Técnicas de Ajustamento ad hoc e por Agregação e pesos 
regionais 
O método de ajustamento ad hoc leva ern consideração várias fontes de informações e 
influências no ajuste dos coeficientes nacionais de insumo-produto. Nas palavras de Richardson 
(1978, p. 117) "Essa abordagem é arbitraria e não sistemática, porque todos os fatos relevantes são 
considerados no processo de ajustamento e, no final, o grau de ajustamento depende de avaliação 
subjetiva.". Sob certos aspectos as técnicas deste grupo resultam em matrizes regionais mais 
próximas da realidade, fica complicado testar sua precisão por conta da subjetividade nas 
alterações de elementos individuais (Richardson, 1978). 
As técnicas de agregação e pesos regionais buscam identificar as desigualdades regionais 
em relação it estrutura produtiva nacional. Sendo assim, parte se de urna tabela nacional altarneutc 
desagregada, e com a utilização de pesos regionais, como valor adicionado, agrupa-se os setores e 
deste modo se chega numa tabela regional mais agregada. Outros pesos regionais também podem 
ser utilizados como parâmetros, tais como: vendas regionais, recebimentos, estrutura de preços 
relativos, etc. Richardson, cita a construção da tabela regional para o Estado de Washington no 
ano de 1963, derivada da matriz dos Estados Unidos, onde se atribuiu alguns pesos regionais 
como: vendas, recebimentos, valor adicionado e valor dos embarques. Também foram ajustados 
os níveis de importação doméstica e os preys relativos. 0 resultado do estudo foi relatado por 
Richardson (1978, p. 119) como "Os resultados da comparação corn a tabela baseada em 
levantamentos não foram muito encorajadores." 
3.3 - Estimativas de Exigências não Locais e Determinação Residual 
dos Coeficientes Técnicos Regionais 
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Este outro grupo de técnicas de dados  secundários busca definir por meio de pesquisa 
direta as parcelas compradas (importações), e através da construção de Lima matriz de 
necessidades de importações M dos diversos setores da economia regional subtrii estes valores 
das vendas totais setoriais, resultando assim ern urna matriz R de coeficientes regionais. 
Esta representa a abordagem "só de importações", que funciona por meio da associação de 
uma matriz nacional de insumo-produto, e desta deriva uma matriz de coeficientes de insumo-
produto (matriz A)  com uma categorização setorial ajustada com a regional. Descrita da seguinte 
forma: 
A =R+M+E, 	 (3.1) 
sendo A a matriz nacional agregada coin classificação setorial  compatível corn a matriz de 
coeficientes regionals; R a matriz de coeficientes regionais ilustrando as exigências locais; M a 
matriz de importações e E a matriz de distúrbios aleatórios. 
Supondo que E= 0 , ou seja, que os distúrbios aleatórios sejam  desprezíveis, defini-se a 
matriz de coeficientes regionais R, a qual apresenta as exigências locais: 
R = A — M . 	 (3.2) 
Os multiplicadores de renda calculados a partir de matrizes formadas por esta  técnica  
tendem a serem menores que os encontrados nos demais estudos regionais, isto porque o processo 
de drenagem é calculado de forma mais precisa (Richardson, 1978). 
Em termos de dados esta técnica exige o conhecimento sobre a proporção de insumos 







sendo P a proporção de insumos i importados de outras regiões pelo setor j, sobre o total de 
insumos demandados por esse setor; mu a proporção de insumos i importados sobre a produção do 
setor regional/ e a éri a proporção do total de insumos i adquiridos pelo setor/ sobre sua produção. 
A matriz M é construída pela multiplicação das proporções encontradas 	 pelos 
elementos correspondentes da matriz A e cada elemento de R corresponde à multiplicação de 
(i— Pi) ) pelos elementos, correspondentes. da matriz A. Contudo, para estas operações terem 
validade é necessário considerar a similaridade das técnicas de produção regional e nacional. 
Opcionalmente, pode-se seguir uma abordagem "só de exportações", deste modo são 
necessários informações a respeito da proporção das vendas para fora da região em relação :10 
total das vendas de cada setor, isto 6, da participação das exportações setoriais nas vendas totais. 
Os coeficientes regionais são calculados, neste caso, da seguinte maneira: 
r 	 a Cr Ii (3.4) 
sendo Ef as exportações regionais da mercadoria  i; Dr as despesas totais da regido re Xr a 
produção do setor i da regido r.  
Este método é o Calico que permite, em certos casos, o ajustamento para cima dos 
coeficientes técnicos nacionais. 
Em resumo, Richardson (1978, p. 126), afirma que os Métodos deste grupo são os que 
necessitam maior volume de dados, entre as técnicas de dados  secundários. Ademais. servem 
exclusivamente para estudos dc uma tinica região. 
3.4 - Abordagens do Quociente de Localização e do Equilíbrio de 
Mercadorias 
Diferentemente de outras técnicas. a abordagem do quociente de localização e do equilíbrio 
de inercackffias não supõe que o coeficiente técnico regional ( aí,) seja idêntico ao nacional 
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Ela adota a divisão  dos coeficientes regionais err] dois componentes, a saber, os coeficientes 
técnicos intersetoriais locais (r) e necessidades supridas fora da regido ( 	 ). Segundo 
Richardson (1978, 
 P.  120), esta separação produz resultados mais próximos d.as matrizes de 
insumo-produto construídas através de pesquisa direta do que aquelas que são derivadas dos 
coe fi cientes nacionais por meio das técnicas de redução de dados. 
Serão apresentadas duas categorias de técnicas que partem da  divisão do coeficiente 
técnico regional (11,1; ). A primeira baseada no conceito de quociente de localização, Ewe compara a 
importância relativa de urna indústria para sua regido e sua importância para a nação. Para isso, 
podem ser utilizados diferentes parâmetros e formas de cálculo do quociente de localização, 
dentre os quais podemos citar: 
• Método do quociente de localização simplificado; 
• Método do quociente de localização só de compras; 
• Método do quociente de localização só de despesas; 
• Método do quociente industrial cruzado. 
A outra categoria, destacada por Richardson (1978 p. 123), refere-se à  abordagem do 
equilíbrio de mercadorias. Esta técnica se caracteriza pelo método de subtração das exigências 
regionais das produções setoriais regionais totais, derivando disto saldos (superiivits ou déficits). 
Nesta categoria, destaca-se apenas o Método de "pool" de oferta-demanda. 
3.4.1 - Abordagens de Quociente de Localização  
Método do Quociente de Localizaciiio Simplificado 
Como já dito anteriormente, o quociente de localização compara a importância relativa de 
urna atividade para a sua regido e para a nação. 
O quociente de localização simplificado QL, é definido como a razão entre o percentual de 
participação da produção do setor i local na produção total da região e a participação percentual 
da produção nacional do setor i na produção nacional total. Mais precisamente o quociente de 







sendo X:. a produção do produto i na regido r; X r  a produção total da região 	 X:' a 
produção do produto i nacional e " a produção total nacional. 
Desse modo, sendo a participação do setor i da regido r na produção total desta mesma 
região menor do que a participação do setor i a nível nacional na produção total do pais, o 
quociente de localização, será menor que um (QL ; <1). Com isso supõe-se, então, que sejam 
necessárias importações para suprir a demanda regional, o que implica em coeficientes técnicos 
regionais menores que os nacionais. 
Determina-se, assim, o coeficiente regional r multiplicando o coeficiente técnico nacional 
a;; pelo valor encontrado para o Q11 , como representado pela expressão: 
rj = / QL 1 . 	 (3.6) 
No entanto, se a participação do setor i da região r na produção total da regido r for maior 
do que a participação do setor I a nível nacional na produção total nacional,  então o quociente de 
localização resultara em um valor maior do que um ( QL; 
Com este resultado, considera-se que a produção local supriu a  própria demanda e ndo 
havendo necessidade de importação pode-se considerar o coeficiente regional igual ao nacional 
= a,";  . Note que qualquer valor de exportação do setor regional i é tratado como  resíduo. Como 
nos demais métodos desse grupo, esta técnica permite ajustar os coeficientes técnicos nacionais de 
insurno-produto somente para baixo. 
Método do Quociente de Localização Só de Compras 
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Esta abordagem, como o próprio nome diz, toma como referencia apenas os produtos das 
indústrias que compram insumos da indústria i que se pretende encontrar o quociente de 
localização. 
Richardson (1978, P. 121) coloca que o quociente de localização simples só é satistatório 
na seguinte situação: "... se a razão entre necessidades das indústrias locais pelo produto i e as 
necessidades das indústrias  nacionais por i forem iguais à razão entre o produto regional total e o 
produto nacional total.". 
Como existem situações em que esta situação não se satisfaz, uma forma de corrigir isso 
tomando como base, nas produções totais, apenas os produtos das indústrias compradoras do 
produto i . A equação então é modificada da forma como segue: 




sendo X" a produção total regional dos produtos das indústrias compradoras de produtos i e 
a produção total nacional dos produtos das indústrias compradoras de produtos i 
respecti vamente. 
Método do Quociente Industrial Cruzado 
Este método promove a comparação entre duas indústrias, uma compradora e a outra 
vendedora, com suas respectivas proporções regionais de produtos nacionais. A razão entre estas 







Da mesma forma que as demais técnicas, obtendo-se urn valor para QIC'ii superior a um, o 
coeficiente regional sell igual ao  nacional r 	 a. Para este caso no haverá necessidade de 
ajustar o coeficiente técnico, pois sendo o produto regional do setor i superior ao do setor j, 
comparando-se com o nacional, supõe-se que a indústria vendedora regional pode suprir toda a 
demanda da indústria compradora. Sendo o resultado inferior a um o coeficiente nacional deverá 
ser multiplicado pelo quociente industrial cruzado = Q/Cii .a:; e o produto será uni coeficiente 
técnico especifico para a regido, inferior ao nacional. Este ajuste  será necessário já que o produto 
regional da indústria vendedora sell inferior ao da  indústria compradora, na comparação entre a 
indústria regional e nacional, supondo que o setor i regional não é capaz de suprir a demanda do 
setor j em sua totalidade. 
Richardson (1978, p 123) destaca como vantagem desta abordagem, a possibilidade de se 
diferenciar coeficientes de comércio entre indústrias que consomem insumos de urn mesmo setor. 
Em contrapartida o autor coloca como desvantagem das técnicas de quociente de localização, 
sobretudo da abordagem de QIC , que os fluxos inter-regionais muitas vezes desaparecem. 
Método de Quociente de Localização de Despesa 
Esta variante, segundo Richardson (1978, p 121) e de grande valia para ser utilizado ern 
economias fortemente ligadas ao comércio exterior. 
O método realiza, antes da apuração dos QL, o ajuste dos valores de produção. Este ajuste 
consiste basicamente em subtrair dos valores de produção a parcela deStinada à exportação a de 
somar a parcela importada. Desta forma é apresentado um novo quociente corrigido de acordo 
com a existência, ou não, de comércio exterior. 
Como nos demais métodos de quociente de localização, para este também é feita uma 
comparação entre as despesas regionais e a produção regional. Caso o produto de um setor  i seja 
inferior às despesas em termos do produto i numa região, o coeficiente técnico nacional  é ajustado 
para baixo, pois, nos permite supor que as importações são necessárias para a satisfação plena das 
exigências locais. 
3..4.2 — Métodos do Equilíbrio de Mercadorias 
Método de "Pool" de Oferta-Demanda: 
Esta abordagem parte de técnicas de derivação do  equilíbrio comercial, empregando os 
resultados para assim calcular os coeficientes regionais de insumo-produto. 
Quando o equilíbrio resulta em superávit, as exportações são consideradas equivalentes ao 
saldo, já que as importações são tidas como nula, e os coeficientes nacionais são equivalentes ao 
regional ( Apenas quando o. equilíbrio de mercadorias apresenta um déficit, as 
exportações são consideradas nulas e as importações representam o saldo. Para esta situação. 
como o coeficiente nacional deverá ser transformado, então  o coeficiente regional representa o 
nacional multiplicado pela razão entre a oferta e a demanda regional do setor (i) como 
representado pela equação: 
„ X; 
1,J = 	 , 
D; 
(3.11) 
sendo X;' a produção do produto i na região r e 1 .), a demanda regional total (intermediária e 
final). 
Note que esta técnica é uma versão mais simplificada da abordagem de "NÓ de 
exportações" pertencente ao grupo das estimarivas de exigência não-locais e determinação 
residual dos coeficientes técnicos regionais, mais para este caso não 6 necessário subtrair da 
produção do produto i na regido os valores das exportações regionais da mercadoria  i. 
3.5 - Escolha da técnica a ser utilizada para a Regionalização de 
dados 
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A definição do método de regionalização para cumprir o objetivo proposto do trabalho 
resultou de um processo de interação de vários fatores, não sendo dessa maneira, resultante de um 
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processo de decisão linearmente configurado. De forma mais clara, os fatores componentes dessa 
interação, foram: 
• A meta de realização de um estudo regional com técnicas de insumo-produto; 
• Métodos de redução de dados existentes; 
• Areas geográficas menores que a nacional, para as quais existiam os dados demandados 
pelas técnicas de redução de dados; 
• Custo e tempo para obtenpio de dados; 
• Futuras aplicações possíveis do trabalho a ser construido 
Dado o objetivo de desenvolver um estudo regional com técnicas de insumo-produto. 
primeiramente descartou-se a hipótese de  construção de um modelo regional de insumo-produto 
através de métodos de dados primários, ou seja, com base em dados de pesquisa direta. Jú que um 
trabalho dessa envergadura teria um  elevadíssimo custo e demandaria um longo tempo, sendo 
desta forma, impossível de ser realizado individualmente. 
Dessa maneira, partiu-se para a pesquisa de métodos alternativos, ou seja, técnicas de 
redução do volume de dados em análise de insumo-produto regional. Conforme mostrado ao 
longo deste capitulo, essas técnicas necessitam, para construção de urn modelo regional de 
insumo-produto, dados sobre os fluxos comerciais entre as regiões do modelo e alguns outros 
dados sobre os setores regionais e nacionais, para que se possam ajustar os  coeficientes nacionais 
em regionais. 
Corn relação à primeira espécie de dados, isto 6, sobre os fluxos inter-regionais , no caso 
brasileiro para unidades menores que o pais, as informações são extremamente escassas e um 
tanto onerosas para se obter. Porém, no que diz respeito a dados sobre valor da produção. valor da 
transformação industrial, pessoal ocupado e outros dados censitários, além de matrizes de relação 
intersetoriais nacionais, estes  são relativamente friceis de obtenção, pois, com o advento da 
internet, facilmente se encontra, gratuitamente, em sites de órgãos oficiais especializados, como o 
IBGE. 
Constatada  a relativa escassez de in formações sobre os fluxos inter - regionais e a existência 
somente de in formações sobre valor de produção e de matrizes de coeficientes técnicos nacionais. 
Impôs-se a impossibilidade de construção de um modelo regional completo de insUmo-produto. 
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mesmo que de região única. Portanto, sendo viável apenas a construção de um componente destes 
modelos. 
Dado a existência de matrizes nacionais de coeficientes técnicos intersetoriais e de dados 
oficiais sobre a produção setorial nacional e regional, constatou-se a possibilidade de construir 
matrizes de coeficientes diretos atividade por atividade para .Santa Catarina para os mesmos anos 
onde havia as matrizes nacionais de insumo-produto e dados sobre a produção setorial, ou seja, 
2005. 
No entanto, a intenção de construir tais matrizes foi  concretizada após uma avaliação de 
suas possíveis aplicações, sendo encontradas algumas. Optou-se, então, por construir tais matrizes 
para o Estado de Santa Catarina, via técnica de dados  secundários, mais precisamente via método 
do quociente industrial cruzado. 
CAPÍTULO 4 
CONSTRUÇÃO DA MATRIZ REGIONAL, ESPECIFICAMENTE 
PARA 0 ESTADO DE SANTA CATARINA. 
Neste capitulo busca-se apresentar todo o processo de construção da uma matriz de 
coeficientes técnicos intersetoriais regional para o estado de Santa Catarina. A aplicação da 
abordagem demanda como visto no capitulo 3, dados referentes as produções setoriais nacionais e 
regionais, ou seja, em nosso caso dados referentes à produção setorial brasileira e catarinense. 
Entretanto, os dados sobre produção setorial em nível nacional e estadual são 
disponibilizados pelo IBGE em níveis de desagregação distintos. Mais precisamente os dados 
referentes as transações intersetoriais em nível nacional que usaremos estão desagregados em 12 
setores, enquanto os dados catarinenses estão disponíveis em 17 setores. Portanto, há a 
necessidade de compatibilizar os níveis de desagregação setorial. Para isso, na próxima seção 
serão descritos os passos que foram tornados para a agregação das atividades e dos produtos a fim 
de compatibilizar os dados nacionais com os dados estaduais. 
A segunda seção sera dedicada A construção da matriz nacional de coeficientes técnicos 
diretos, utilizando-se da metodologia apresentada no capitulo 2. Finalmente, na terceira seção será  
demonstrado o processo de estimativa dos coeficientes técnicos estaduais a partir dos coeficientes 
técnicos nacionais. 
4.1 - Compatibilizaçiio dos dados oficiais nacionais e regionais 
Para compatibilizar os dados nacionais e estaduais faz-se necessário, por motivos que 
ficaram claros no transcorrer da exposição. aumentar o 'live l de agregação das matrizes de 
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Os dados de produção relativos ao estado catarinense, contidos no relatório de Contas 
Regionais do Brasil 2003-2007 (IBGE, 2009), foram divulgados em um  nível de desagregação dc  
dezessete produtos e dezessete atividades, compatíveis com a Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas — CNAI 1.0. Tendo em vista que o trabalho objetiva construir a matriz 
tecnológica para o Estado de Santa Catarina a partir dos dados apresentados nas Tabelas 4.1 e 4.2 
que se referem ao ano de 2005, foram utilizados os dados estaduais referentes a este mesmo ano, 
apresentados na Tabela 4.3 adiante. 
Tabela 4.3 — Valores de Produção por Produto (Brasil e Santa Catarina — ano 2005) 




' Valor da 
Produção (BR) 
I - Agricultura, Silvicultura e Exploração Florestal 6 230 76 122.681,00 
2 - Pecuaria e Pesca  8440.79 71.79600 
3 - Indústria Extrativa 769,38 106.910,00 
4 - Indústria de Transformação 61.90957 1 314.604,00 
5 - Construção Civil 6.633,71 167 672,00 
6- Produção e Distribuição de Eletricidade e Gas, Agua, Esgoto e Limpeza Urbana --- 7 078,24 132.635,00 
7 - Comercio e Serviços de Manutenção e Reparação 15 445,30 319 844,00 
8 - Serviços de Alojamento e Alimentação 2.285,54 69 743,00 
9 - Transportes, Armazenagem e Correia 8.170,95 180.89800 
10- Serviços de Informação 4.454,12 140.269,00 
11 - Intennediação Financeica, Seguros e Previdência Complementar e Serviços Relacionados 4.914,81 199.33103 
12- Serviços Prestados as Familias e Associativas 3_270,89 87.049,00 
13- Serviços Prestados as Empresas 3.990,38 139.613,00 
14 - Atividades lmobifiâries e Aluguéis 7.273,84 176.258,00 
15- Administraçao, Saúde e Educação Públicas e Seguridade Social 11.563,17 432,871,00 
16- Saúde e Educação Mercantis 3.099,51 101.961,00 
17 - Serviços  Domésticos 676,64 22.548,40 
Fonte: IBGE (2008). Adaptada pelo autor. 
A agregação das dezessete atividades da Tabela 4.3 em doze não pode ser realizada de 
forma direta, pois dais setores das Tabeias 4.1 e 4.2 (6 - Comércio e 11 - ()taros services) 
equivalem, em valor de produção, a soma de seis setores apresentados nos dados estaduais (7 - 
Comércio e Serviços de Manutenção e Reparação; 8 - Serviços de Alojamento e Alimentação; 12 
- Serviços Prestados às Famílias e Associativas; 13 - Serviços Prestados às Empresas,' 16 - Saúde 
e Educação Mercantis e 17 - Serviços Domésticos). Assim, foi necessário agregar os dois 
produtos e as duas atividades supracitadas das Tabelas 4.1 e 4.2, gerando novas versões com l i 
produtos e 11 atividades, apresentadas nas Tabelas 4.4 e 4.5. Em tais tabelas, portanto. 
desaparecem as atividades das colunas 6 - Comércio e // - Outros Serviços e aparece a atividade 
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produtos 6 - Comércio e 11 - Outros Serviços, só que para este caso a sorna se deu nas respectivas 
linhas 6ell e resultou no produto 6 — Comércio e Outros Serviços. 
A partir destas novas tabelas de Produção e Consumo Intermediário, contendo 11 produtos 
e 11 atividades, torna-se  possível produzir, utilizando-se da metodologia utilizada pelo IBGE e 
apresentada no Capítulo 2, as matrizes de coeficientes  técnicos dos insumos nacionais B„, 
participação setorial na produção dos produtos nacionais D e intersetoriais DB„, para o ano de 
2005. Isto será feito na próxima seção. 
Por enquanto, resta compatibilizar Qs dados de produção setoriais catarinenses 
apresentados na Tabela 4.3, os quais devem ser agrupados a fim de obter-se os mesmos onze 
produtos e atividades contidos nas tabelas nacionais agregadas de produção e consumo 
intermediário. Os dados referentes aos setores 1 - Agricultura, Silvicultura e Exploração Florestal 
e 2 - Pecuária e Pesca na Tabela 4.3 foi agregado em um único setor denominado 01 - 
Agropecuária, totalizando R$ 14.671,55 e R$ 194.477,00 milhões de reais para a região e a nação, 
respectivamente. Do mesmo modo, foram agregados os dados referentes aos setores 7 - Comércio 
e Serviços de Manutenção e Reparação; 8 - Serviços de Alojamento e Alimentação; 12 - Serviços 
Prestados às Famílias e Associativas; 13 - Serviços Prestados ãs Empresas; 16 -  Saúde e 
Educação Mercantis e 17 - Serviços Domésticos que agora fazem parte de um único setor 
denominado 06 - Comércio e Outros Serviços, cujo valor - totalizou R$ 28.768,46 e R$ 740.758,00 
milhões de reais para Santa Catarina e Brasil, respectivamente. A versão agregada da Tabela 4.3 
encontra-se na Tabela 4.6. 
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Tabela 4.6 — Valores de Produção por Produto - Agregado (Brasil e Santa Catarina — ano 2i1S15) 
Valores Correntes em R$ 1.000.000 R$ - Ano 2005 
Atividades 
Valor da Produçáo 
(SC) 
Valor da Produçáo 
(BR) 
01 - Agropecuária R$ 14.671,55 R$ 194.477 00 
02 - Industria Extrativa R$ 769,38 R$ 106.910,00 
03 - Industria de Transforrnaça'o R$ 61.909,57 R$ 1 .314.604,00 
04 - Produ0o e Distribuiggo de Eletricidade e Gas, Ague, Esgoto e Limpeza Urbana R$ 7.078,24 R$ 132 635,00 
05- Construggo Civil R$ 6633,71 R$ 167 672,00 
06 - Comércio e Outros Serviços R$ 28.768,46 R$ 740.758,00 
7-  Transportes, Armazenagem E Correio R$ 3.170,95 R$ 180.898,00 
8-  Serviços De Informa0o R$ 4.454,12 R$ 140.269,00 
9-  Intermediagio Financeira, Seguros E Previdência Complementar R$ 4.914,81 R$ 199.331,00 
10 - Atividades I mobiliárias E Aluguel R$ 7273,64 R$ 176.253,00 
- Administralçao, Saúde E Educaçgo Públicas R$ 11 .563,17 R$ 432.871,00 11 
Fonte: E.taboriula pelo autor. 
4.2 - Matriz de coeficientes técnicos diretos atividade x atividade 
nacional a partir das matrizes u„ e v com nível de agregação 11 
produtos e 11 atividades 
Concluída a etapa de adequação dos dados nacionais e regionais , o passo seguinte será 
produzir novas matrizes de coeficientes técnicos nacionais a partir das matrizes de produção V 
(Tabela 4.4) e de consumo intermediário nacional U (Tabela 4.5) para o ano de 2005. 
Especificamente, a partir das matrizes V e sua transposta V T silo determinados novos 
vetores q e g, respectivamente, multiplicando-as pelo vetor coluna  i . conforme equações 
b) e (2.17). 
Utilizando-se da equação (2.20) e possível obter uma nova matriz de coeficientes tk5cnicos 
produto por atividade nacional 	 , para os onze produtos e atividades, com seus elementos bo 
demonstrados na Tabela 4.7. 
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A matriz B„ é construída através da divisão dos insumos nacionais absorvidos por cada 
setor, pelo valor de produção de cada setor. Desta forma o coeficiente b„, 3 =0,0792 indica que a 
atividade 03 —  Indústria de Transformação, consumindo um total de R$ 104.143 milhões do 
produto 01 — Agropecuária, em relação ao seu total produzido (R$ 1.314.604 milhões), 
corresponde a 7,92% deste total. 
A partir da equação (2.23) chega-se a unia matriz de coe ficientes de participação setorial 
na produção de produtos nacionais D (Market-Share) para as onze atividades e produtos, expressa 
por seus elementos d11 na Tabela 4.8. 
A matriz D é obtida pela divisão, para cada produto, do valor produzido num setor pelo 
total do valor da produção nacional do produto. Exemplificando, o coeficiente d é resultado  da 
divisão do total do produto 08 — Serviços de InjOrmaçáo (R$ 172 milhões) produzidos pela 
atividade 06 — Comércio e Outros Serviços pelo total produzido do produto 08 — Serviços de 
Informação  por todos os setores juntos (R$ 141.437 milhões), o que resulta num coeficiente 
= 0,0012. 
Determinadas as matrizes de coeficientes técnicos de produção B„ e de participação 
setorial D chega-se, multiplicando a primeira pela segunda, na matriz encontrada na Tabela 
4.9. Nela se tem os coeficientes técnicos diretos atividade por atividade dboi (Feijá, 2001). A 
multiplicação de forma contraria, ou seja, da matriz de coeficientes técnicos de participação 
setorial pela de produção resulta na matriz B,,D, de coeficientes técnicos diretos produto por 
produto, 
Determinada a matriz DB ,, nacional e com os valores brutos das produções dos onze 
setores em níveis estadual e nacional, expresso na Tabela 4.6, o passo seguinte sera calcular as 
matrizes Q, composta pelos quocientes industriais cruzados, e S matriz de ajustamento. Estas 
matrizes servirão de bases para ajustar os coeficientes técnicos intersetoriais nacionais. contidos 
na Tabela 4.9, tornando-os coeficientes técnicos estaduais, resultando 	 DB,s; que 6: a 
mat Hi tecnológica do Estado de Santa Catarina. 
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4.3 - Processos de ajustamento dos coeficientes técnicos nacionais em 
estaduais através da técnica do quociente industrial cruzado 
Construída a matriz de coeficientes técnicos direto atividade por atividade DB„ nacional 
resta realizar o ajustamento, via quociente industrial cruzado, e por fim chegar à matriz 
tecnológica de Santa Catarina. 
Foram utilizados os valores expressos na Tabela 4.6, que contém os valores brutos de 
produção por setor nacional e estadual, que são considerados dados suficientes para o calculo dos 
quocientes industriais cruzados para cada combinação de atividades (RICHARDSON, 1978). 
Foi definida uma matriz, denominada Q. contendo os inúmeros valores de quocientes 
industriais cruzados. Ela foi construída a partir da equação (3.8), reproduzida a seguir por 
conveniência:  
(3.8) 
Esta fórmula foi utilizada para a construção da matriz Q definida pela expressão abaixo: 
(4.1) 
e reproduzida na Tabela 4.10. 
Descrigiio das Atividades - Níve111 
Matt iz Q - Q1C 
























































01 - Agropecuaria 10000 10,4722 1,6008 1,4120 1,9040 1,9433 1,6681 2,3711 3,0526 1,8257 2,8240 
02 - Inc.1,.s.Ltv., 	 , :ts - ati,,,a mnertki 0,0956 1,0000 0.1529 0,1348 a 181 a 0,1856 0,1593 0,2264 0,2915 , 	 111743 n,7R47 
03- Iridústria de trans1oi magi:1'o 08247 65417 18000 0,8820 1,11394 1,2139 1,0420 1,4811 18069 1,1404 1,7640 
04 - Produgao e disiribuiçáo de eletrIchlade, gás e égua 0,7082 7,4167 1,1336 1,0000 1,3465 1,3763 1,1814 1,6792 2,1619 1,2930 2,0000 
OS- Construç5o 0,5252 5,5000 0,8406 0,7416 1,0000 1,0206 0,6761 1,2453 1,6032 0,9588 1,4831 
06 - Cornercio e Outros Serviços 0,5146 5,30 69 0,8238 0,7266 0,9798 1,0000 0,8584 1,2201 1,5709 0,9395 1,4532 
07 - Transporte, armazenagem e correio 05995 6,2778 0,9597 0,8464 1,1414 1,1649 1,0000 1,4214 1,8300 1,0944 1,6929 
08 - Serviços de informag5o 0,4218 4,4167 0,6752 0,5955 0,8030 0,8196 0,7035 1,0000 1,2874 0,7700 1,1910 
9- Inter mediaçáo financeira, seguros e prevId.4.ncia complementar 0,3276 3,4306 0,5244 0,4625 0,6237 0,6366 0,5465 0,7767 1,0000 0,5981 0,9251 
10- Atividades imobiliárias e aluguel 0,5477 5,7361 0,8769 0,7734 10429 1,0644 0,9137 1,2987 18721 1,0000 1,5468 
11 - Administraçáo, saúde e educaggo públicas 0,3541 3,7083 0,5669 0,5000 0,6742 0,6881 0,5907 0,8396 1,0810 0,6465 1,0000 
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Exemplificando os cálculos, para se chegar ao Q/C., 1 , que representa a atividade 02 - 
Indústria Extrativa Mineral em conjunto com a atividade 01 — Agropecuária, primeiramente 
dividiu-se a produção total regional (R$ 769,38 milhões) pela produção total nacional (R$ 
106.910,00 milhões) da atividade 02 - Indústria Extrativa Mineral obtendo—se com isto uma 
razão entre a indústria estadual e a respectiva indústria nacional (0,0072). 0 mesmo cálculo foi 
realizado para a atividade 01 - Agropecuária cujos valores estaduais e nacionais são (R$ 
14.671,55 milhões) e (R$ 194.477,00 milhões), respectivamente. A partir desta divisão obteve-se 
também a razão entre a atividade estadual e a nacional, cujo valor para esta atividade foi 0,0754. 
A combinação de ambas as  razões, através da divisão da primeira (0,0072) pela  segunda 
(0,0754), conforme indicado pela equação (3.8), resultou no Q/C2 1 = 0,955, representando a 
combinação das atividades 02 - Indústria Extrativa Mineral e 01 - Agropecuária. 
Relembrando o que foi exposto no capitulo 3, o método do quociente industrial cruzado 
ajusta os coeficientes técnicos cujo valor do QICii  for inferior a um, seguindo a regra 
reproduzida abaixo: 
r = 	 , se QICu <1, 	 (4.2) 
a" , se Q1C 
A exemplificação colocada acima sugeriu a utilização da equação (4.2) no ajuste do 
coeficiente nacional db„, i = 0,0060 para um novo, obtido através da multiplicação deste pelo 
Q/C2i =0,955, de caráter regional, especificamente para o Estado de Santa Catarina. 
Respeitando-se as condições presentes na fórmula (4.2) e baseando-se nos valores da 
matriz Q, definiu-se a uma matriz de ajustamento denominada matriz S , encontrada na Tabela 
4.11, definida como segue: 




, se Q/Cii 1, 
S" 1 QICu , se QICii <1. 
A partir da matriz S, torna-se  possível obter os coeficientes técnicos estaduais pela 
simples multiplicação de cada elemento s da matriz S pelo respectivo coeficiente nacional 
db„,, da matriz DB„ Exemplificando, a combinação das atividades 03 — lndfistria de 
Tran.sformação e 04 — Produção e distribuição de eletricidade, gás e água, na matriz S . 
representada pelo coeficiente s 34 = 0,8820 é igual ao próprio coeficiente Q/C34 = 0,8820, jí que 
este valor é estritamente menor do que um, conforme estabelecido pela regra (4.5). Em contra 
partida, a combinação das atividades 05 — Construção e 09 — Interniediação Financeira, Seguros 
e Previdência Complementar, na matriz Q, cujo coefi ciente Q1C 9 = 1,6032 por ter seu valor 
superior a urn, seguindo as regras da equação (4.5), sera"  substituído por um novo coeficiente 
unitário s59 =1. 
Os ajustamentos dos coeficientes técnicos nacionais em coeficientes regionais, a partir da 
matriz S, foram feitos individualmente para cada um dos elementos da matriz DB„ e assim 
criou-se urna nova matriz de caráter regional DB'„. , da seguinte forma: 
=[dkr 1,11 ' 
	 (4.6) 
tal que para todo i, j =1,2,...,11 ter-se-a: 
= 
	 (4.7) 
A matriz DB,r, , exposta na Tabela 4.12,  contém os coeficientes técnicos diretos atividade 
por atividade para o Estado de Santa Catarina do ano de 2005. 
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(4.4) 
Descriçáo das Atividades - Nível 11 
Matriz S 

























































0.1 - Agropecuária. 
 
10000 1,0000 1,0000 1,0000 1,0000 1,0000 1,0000 1,0000 1,0000 10000 1 ,0000 
P - WWII V5it'1,1 I ..11'..Fit ,,,F. ,T.Iri 	 1 0,0955 1,0000 0,1529 0,1348 0,1818 0,1856 0,1593 0,2281 0,2915 0,1743 0,2697 
03 - Indústria de transfornlaçáo 0,6247 1,0000 1,0000 0,8820 1,000 1,0000 1,0000 1,0000 1,0000 1 pop 1,0000 
04 - Produçêio e cirstribulOo de eletricidade, gás e ague 0,7082 15000 1 ,0000 1,0000 1 ,0000 1 0000 1 0000 1,0000 1,0000 1 ,0000 1 ,0000 
05- Construçgio 05252 1,0000 05408 0,7416 10000 1,0000 0,6761 10000 1,0000 0,9588 15000 
06 - Comércio e Outros Servigos 0,5146 10000 0,8238 0,7266 0,9798 1,0000 0,8584 1,0000 1,0000 0,9395 1,0000 
07 - Transporte, armazenagem e correio 0,5995 1,0000 0,9597 05464  10000 15000 1,0000 1,0000 1,0000 1,0000 1,0000 
8- Serviços de intormaçao 0,4218 10000 0,6752 0,5955 0,8030 05198 0,7035 1,0000 1,0000 3,7700 1,0000 
9- Intermedia00 financeira, seguros e previdência complementar 0,3276 1,0000 0,5244 0,4625 0,6237 0,6366 05465 0,7767 1,0000 0,5981 0,9251 
10- Atividades imobiliárias e aluguel 0,5477 1,0000 0,8769 0,7734 1,0000 1,0000 05137 1,0000 1,0000 15000 10000 
11 - Administragio, saúde e educeigêo públicas 05541 10000 0,5669 0,5000 0,6742 05881 0,5907 0,8396 1,0000 0,6465 1,0000 
- Descriçáo das Atividades 	 Nível 11 
Matriz D Bnt - Regional 

























































01 - Agropecuaria 0,0880 0,0016 0,0828 0 0007 0,0028 0,0035 0,0025 0,0006 0,0004 0,0001 0,0012 
02 - induftt,."‘i t'rtr :=friv .=, r,-, !-,.= n ...f,1 07006 0,0570 0,0074 0,7042 0,0018 0,0000 0 ,0000  0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 
03 - Indust' la de transformaçáo 0,1480 13,1373 0,3146 0,0493 0,2422 0,1056 012i 0,0532 0,0317 0,0065 0,0492 
04- Producao e clistribuicki de eletricidade, Os e égua 0,0036 0,0392 0,0286 0,2209 0,0019 0,0187 0,0140 0,0142 0,0051 0,0009 0,0149 
OS - Constru0o 0,0000 0,0133 0,0010 0,0001 0,0203 0,0039 0,0001 0,0043 0,0060 0,0220 0,0240 
06 - Comercio e Outros Serviços 0,0197 0,0749 0,0558 0,0391 0,0643 0,0843 07793 0,1019 0,0797 0,0109 0,0812 
07 - Transporte, armazenagem e carrel° 0,0124 0.1009 0,0331 0,0142 07130 0,0303 0,0842 0,0216 0,0103 0,0013 0,0081 
8- serviços de intormaçâo 00012 00358 0,0073 0,0073 0,0015 07323 71,0079 0,1836 0,0391  0,0014 0.0442 
9- Intermediagio financeira, seguros e previdencia complementar 0,0037 0,0191 0,0103 0,0063 0,0053 0,0082 0,0112 0,0184 0,1157 0,0021 0,0639 
1 0 - Atividades imobiliárias e aluguel 0,0006 0,0069 0,0040 0,0022 0,0007 0,0140 0,0035 0,0234 0,0055 0,0031 0,0156 
11 - Aolminrslraçfio, saúde e educacao públicas 0,0004 0,0031 0,0013 0,0025 0,0009 0,0014 0,0016 0,0018 0,0014 0,0001 0,0016 
71 
Na matriz DB,r„ as colunas representam para cada um dos Setores os insumos 
provenientes dele e dos demais representados, que são requisitados de forma direta pela 
produção da atividade (coluna). Por exemplo, para cada R$ 1,00 de produção do setor 01  - 
agropecuária, a demanda direta é R$ 0,088 de produto do próprio setor e de R$ 0,148 de . 
produto do setor de 03 — indústrias de transformação. Ou seja, a linha apresenta o total de 
insumos requeridos para cada unidade monetária de produção do setor (coluna). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com base na estrutura  teórica exposta no trabalho, bem como, nos cálculos e outras 
operações em geral realizadas, conclui-se que: 
Tornou-se possível construir a matriz tecnológica catarinense para o ano de 2005 via 
processo de estimação de dados  secundários, mais precisamente utilizando a técnica do 
quociente industrial cruzado, a partir dos dados levantados para a economia catarinense e 
brasileira. 
No Capitulo dois foi apresentada a estrutura básica da contabilidade de insumo-
produto a forma corno esta se relaciona com a contabilidade da renda. Este também serviu 
para demonstrar de que forma o IBGE apresenta atualmente as contas nacionais, onde foi 
visto que atualmente ela as estrutura nas chamadas Tabelas de Recursos e Usos. 0 capitulo 
dois foi finalizado corn a apresentação da metodologia, hoje empregada, na construção das 
tabelas de insumo-produto da economia brasileira. 
Ao capitulo três coube, justificar o porquê de se não utilizar coeficientes de  caráter 
nacional na analise de insumo-produto regional. Nele foram apresentadas algumas técnicas de 
redução de dados, técnicas estas que tornam  possíveis a construção de matrizes regionais a 
partir, sem a necessidade de realizar pesquisa direta. 
Por fim no capítulo quatro foram apresentados os dados levantados, relativos ã 
economia catarinense e brasileira, e a forma como os mesmos foram compatibilii:Idos a rim 
de serem utilizados, na aplicação da técnica de redução de dados escolhida no capitulo 
Também no capitulo final foram detalhados os passos utilizados para se transformar os 
coeficientes nacionais em novos, de caráter regional, e assim construir a matriz tecnológica 
relativa .à economia catarinense, 
possível, utilizando-se  da metodologia apresentada, a construção de outras versões 
de tabelas tecnológicas para outras regiões que poderão compreender uma federação  ou 
mesmo uma confederação já que existem dados semelhantes disponibilizados pelo IBGE para 
os vinte e sete Estados brasileiros. .Utilizar a matriz tecnológica catarinense para um estudo 
dos padrões  de interdependência do sistema produtivo estadual ou mesmo para avaliar os 
impactos econômicos gerado por variações  exógenas ao sistema produtivo da região. 
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Tabela I 
- Quadrantes A e A2. 
Tabela de neural e uzo: - 2005 -valor,: eorrences 
i - Tabelo de reoursol de ben: e ter-vi ç o: 
Valera; zorrantas en 1 OCC CCO RS 
DiSeli;i0 do produto 
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Itsstria da trans5oratapio 
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femur-cia 
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Fence: B3GE, Diretoria 	 Coot-64404 6a ContaaNnictiais. 
Tabela II - Quadrante A c Bi. 
Tibet, de recursos tua., - 2006 - salons correntes 
II - Libels de writ de bens e serviços 	
Valor.; 3on eat— rin I 000 000 RS 






















































































IndOstria ustratira rain:ft.:a 
1ndistria de transfonna;io 
Producio e distribribnicia de el*tricidada, dis a dp 
Constro;2o 
Consusio 
Transport*, arrnarenalan 4 correin 
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intsrmediattic EranCitini. 5,.r.1(05 * presibincia ..:c 
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1"1 1 11 
0 
1 944 431 
Foote 180E,Diretcria de ?skvisas Coordsna;do de Contas Nacionais 
(1 .- O ?D3 correspond* i soma do valor adicionado a ;Ina; Si 'cos Gas atividadas econOmicas mais o total dos impostin, liquido de 1116-tidies.  sobre produtos.  
Tabela II - Quadrante B2. 
Tabela de recurzos e u:oz - 2 005 - vatic-re: carrentez 
- Tabela de UZOT de bens e Eervicoc 	
Valores correntss em 1 COO OCO RS 






.A.zropec.c.iria 21 - 302 	 ::: 45. -  C G. a 39 366 12 163 (-) 	 1 113 72 372 217 902 
Indistria e.xtrativa mineral 146 223 	 30 543 C 0 C. 395 0 2 289 33 227 146 223 
1ndistria de transfortnniio. 
	
" : 95 7 51S' 	 235 327 C C 0 555 591 180 347 4 563P ; 7 5 828 1 953 513 
Prodwin s distribribLi..Ac .da elstricidade, xis e irroa 166 541 c c c C 51 126 C C 51 126 166 541 
Constn:i;io 172 456 C 946 C C 0 144 7 D9 C 145 655 172 456 
Cornircio IC 628 C 1 458 C c 0 G ... 1 453 1 0 628 
Transport e, arniazia.j.ft.n e correio 164 332 C 5 455 G C 63 05 7 C. C 68 512 164 332 
de inforina;Io 1 - - 365 C 353 0 C 53093 0 .., C 54046 177 865 
Intmedia;lo :-inanceira, serorcs e previdtmcia corriplernmtar 21 4 21C C :553 1 541 C 96 256 C :: 99 450 214 210 
Atividades inicbiliirias .T.- alel 2 12 994 C 2 506 C C 159855 39:1 C 166 276 212 994 
(Yaws sex-vi..;.os 4 32413 C 24 550 10 069 29 136 24585: 1 102 C 310 703 432 419 
Adeninistra*, saiide e edisca;ilo pliblicas 415 943 C 0 415 943 C 0 0 . C 415 943 415 943 
Total 4 339 C31 	 237 321 37 521 427 553 29 136 1 265 094 ,-..- 2 	 237 5 739 	 2 394 601 4 339 031 
Font's: IBGE, Diretoria ;Se ?esquisas. Cool-di-114.10 de ContasNacionais. 
Tabela II - Quadrante C 
Cabala J. reoursos • mum -1008 - mlorac correct.. 
U. 04641. 4. 	 el. Imum • sonicoa 	
: 029 CC.1 00. 






































































Dalor adammOc bate 1513 ; 103 163 45 363 333 296 70362 91 223 2 05 '53 91 4 7. 7 73 231 129 937 563 923 23414 1 IF  196 1 842 253 2 14" 239 
Kescon.•96.• 43302 10 323 163 111 1415 ZS 471  :13:: 12 31: 32 66, 4 4-2 148 914 143 59" 360 316 360 016 
34122 809' 124 299 1:313 21 756 - : :5: SI 951 :8831 5151: 393' 126 613 :V 1 -2 681 067 631 96' 
Corttramp3e: locui: eferimas 6  '.73  3 321 $1 772 3132 5 695 .9 151 6 811 3 641 11 166 614 21953 -,- 7 81 141 130 141 139 
Pc.oi44ncia aficul 08173 3 2 ,4 2 552 36 642 2 362 1 549 .2 '35 5 - 35 3 335 20 1 92 614  21400 1 , "00 135 836 131 936 
?ceoiditmel prim.• C. '36 2 139 2": 141. 5:1 22 9 : 1'4 C 5:3 81 2204 3 154 
Contak606•1 sociaic impma61: . 3 80 1 - 64 11 9 0 1 40 38 444 38 689 38 615 
EmMeate opacastma10:140 i n reettAccauto cuipc km.: :5 -5l 5-; -21 159'29 $1621 61 182 11313 32221 48 5 - 5 "0 913 :61 303 102 939 33 769 035 941 955 941 
liaudisomto muto berm -;3 2 7 2:6 22151 C 11 148 35 636 1" 306 8 246 1 051 2 123 43 037 0 200959 200 831 
Eacedeum op...mil brow (ROB/ 1: .25 34 1 - 1 :44330 54 62 1 35 538 '2832 34 513 40 42 -. '5 302 159 189 34 822 13 7 69 '55 982 755 082 
1 08en4 lumidus O. subsidies set. a pr4818 . .n7P.:7410 3 14 989 3 8 6 619 IC 419 I 051 798 3 868 334 2230 2 417 150 2 '74- 30 23 426 330412 
Impoueos mks peossto• 3155 4 5 9 396 545 
34414.ol iobt•pc.ctin 0 1.; 	 1 559 
Outial illipOit. win. a por:nio .5 	 i 6:9 :0 '11 1 036 7 7 3 3 368 1460 2 54! 2417 130 3:95 30 27 976 27 976 
Chasm ocbtiem% iv..45-61c. . 0 (.; 	 312 3-1 	 31 0: 	 / 1:1 (../ 	 629 01 	 41 3 3 D (-i 	 352 0 1,-) 	 2 550 1-5 	 2 530 
Valor is ProDuti• .- - -- 10520 1314 694 132 635 16- 672 294 390 60306 140 265 :90 331 1'6 238 146 368 432 8'1 3 786 613 3 '86 683 
Fa:or uahallm 1017944 ).. .1 5:: 421 2:5 '04 1:875 '64 3'2.431 3 372 379 14'08 874 3 -91 049 1 538 931 9 2 9 899 163 90' 22 '92 031 6 300 333 90 905 673 90 901 673 
Fonm• MGR Dim tor. 	 CoolimAtio 44  COOLIE ..35:orau: 
12. 0 5113 ViCT<V01144 soma Oo oalor a4i9o5,80 a prKol basmo... atr.36.41.confenius ma* total dos Unoltot. DOM 6. sob ulloa mbra DCOMMI 
ANEXO II — TABELA 3 Oferta e Demanda da Produgiio a preço básico - 2005. 
fahala 3 . °farts a &wand. da produsao• prao bstrito - :006 
:corona ati-.artj4s,c ai d1,,!...1:.: Dre ar-d..1 1ra: 3,41Orat tOiTte.tif MI : r;'2:, .::::: OS: 
2: 22 '21 2; 21 :6 
. _ 
• . 	 . :2 
. i:., Artptcda Ind,u3s15 Ird6unr  3. PL..-64;i6 a Ccourac: 0: 55,a" 7,133566- , !• Sc ,/ 9 t 13-"- 	 - -: 	 i 	 .. 	 •_ ,;.,,,u..11:143 7‘,1 F.,,,,,11; Cc:I, 	 --- Cal.!, Cantont6 foura-rie 3'1516 DVI-1311::7 neltAntti 
rt.) 4..V13.3t, ,iac.36:td1 dtr.tinqic It it c rraarap 44 513,,,, , :, .,:• 	 n :,:, 4.. ...4t 4 dc dtuttat it 7...3 C da fauUlas 9rga da 5uu: :::::2 
p,t55,:a. annual sit t:entw:4da. Iate tor:v. 15.6tura; Iva., sr.;',1' 	 1 4.111:7* t.irr.... ,..43 taz di art::: a:s.at 
F. ta 4.,r..... it rattS.S...ta at. 	 I Fiblinl :. p....1.1,..72 Ii. ..7-:::' fr...r. 
.114,141:14Itt It 1.t...t: 	 I 
.. 	 _ ...er..1,.,...2 ... - t 	 2;2 1039S 	 O 104 113 0 6 ,.. " O 0 0 0 : 60,- 	 .131 :.22159 19 943 0 0 29 193 I: 193 1, .; 	 94 3 "56 913 9'6292 
:: Ind.:atria targorn minual :CS - 25 I 144 	 6339 65 336 1 220 1 631 1 1 0 0 C CS 	 Z' '5 - 55 :67 "23 0 0 23: 0 112% :3 391 5310 129 
:I 1ndouns da ,ranrIonna-O. . 	 1: 46 "20 	 14 61{0 417123 79n5  ,.. 	 .:';'. -"" 36916 '537 6 397 1159 92 391 	 21$35 OE .'S 2344X 0 0 32C 66; 07 073 4 336  333445 1 3:3 633 
11 ",:323.: 4 	 : n MiC,Ij.i.: %.= ,:,,,,"..L.36t 	 P.., 4 4T 994 	 4331 3317  .3942 3: 3 -3 502 25'S 1 013 1096 152 9 117 	 531 19C 193 0 . . C 3 4 3:. -  
- 	 .., C, 	 : 4:: : 	 5 - 1 :- : -14 1S6 13 131 1:33 - :3: 2 d -a 	 :059 25433 516 . : • 1 ..:,  
.:- 	 ,..  :,,.: 6: ., 6: . 	 .., . 9 	 -: 	 . 6 :-: 6 16' .433  
. 
 1 544 22 n2 .5 3 22: 	 4 	 ..;"9 :16133 15 22 - 2 .. . 	 1 .: 2_ 3',.? C : 72. , : : 25' 006
Cr -:-:-. eir..4,11.11.1Lt!t tams .333:: - .:1 	 1: 	 :62 4-5:35 2255 12 .35.9 15 459 5 071 2133 239 3 333 	 3 35S 112 934 10 030 4 1 :3944 4 056 0 70 435 33325 
..: 	 ::. :.., 	 6, 5nro. : 6-3: 322 1 :1C 2 071 13 023 '943  327 25 2-0 	 :5, 32t 102923 955 p633 C 0 38 814 :41437 
:43 	 ,.:-: - 2'. 2 	 1 	 .: 3 21 - i2. 1399 1435 3 661 371: 331: •:--,•::.,,,,,, - • -,-,..-4 "Vt. 1 .. t i- ; 2,,,.., : C3050  6C - 3$36 	 33133 103 341 1 653 33349 0 C 95 534 296595 
... 	 .. 
.:r 	 .. 51- 	 ._ .. 	 _ 4:3 131, ' In 7 '1 3090 . '22.4 0.3  454% 	 -.. 4... .i.14•16 COOS .t5 314 t 515 C 1544t 155749 
-:. 	 ... 3334 23 33 17.0' 11 651 22-96: :4 400 :121 33402 	 30265 3311  14355 1: 	 : .55 :5 .36 215 393 : :02 C 253 250 333W 
- .: 113 - - .. 3 0 C 0 : C 	 0 I C 4.: az3 . 0 1 C 453343  4: 17943  
3 -SO 653 60 9:9 	 33301 358 643 94 7431 	 61 771 74 191 80 311 97394 98 71i1 	 4178 159 183 	 133 9:4 1 630 3SS 324 067 337 563 29 136 1 086 7081 183 3.78r 9 536 2 166 3:5 3 786 683 
:::1:41,3 	 2e19:31. 
APÊNDICE I — Vetores 
( A,, ) Oferta total a preços básicos: ( A„, ) Total das atividades a preço do consumidor: (MC) Margem de 














1491085 19575l ik 261107 27920 177406 
137457 166541 0 0 29084 
167226 172456 0 0 5230 
296727 10628 (—)286099 0 0 





146830 177865 0 0 31035 
202428 214210 0 0 11782 
211441 212994 0 0 1553 
455775 482419 0 0 26644 
415943 415943 0 0 0 
_ 	 _ 
(A l i) Total da oferta nacional de cada produto a preços básicos: (BA) Soma da demanda final: ( X ) 






































































( FBKF ) Formação bruta de capital lixo: ( E ) Variação de estoques; ( DT) Demanda total: ( B 	 Soma do 






































































IV ) Valor pago aos empregados; (E0/3) Excedente operacional bruto: ( Tp ) Outros impostos líquidos de 
subsídios sobre a produção; ( VP h ) Valor da produção a pregos básicos; ( CI t" )Consumo intermediário 
avaliado a prego do consumidor. 
r 453021 
 
59495- 366 - 194477 
- 
89314 
10328 34421 619 106910 61542 
163151 159726 10419 1314604 98130Z,, 
14719 54621 1051 132635 62244 
28478 60982 768 167672 77444 
90407 111518 3268 
Kr = 
 2.94390 88597
BOB= 7" = - - frV = Cr.' = 
38822 51821 - P 834 180898 89421 
22535 48573 2.130 140269 67031 
50667 76853 2417 199331 69394 
4472. 161303 150 176258 10333 
148608 102859 2774 446368 192127 
243397 
— 
_ 33769 30 432871 — 155675 
(VA ) Valor adicionado bruto da economia a preços bAsicos; ( g ) Valor bruto da produção total por atividade: 
(q) Valor bruto da produção total por produto; ( 	 ) demanda final por produto nacional. 
1 05 1 6 . 194477 179292 56583 
45368 106910 108729 29991 
333 296 1314604 1328623 646445 
7 03 91 132635 134700 34537 









91477 - 180898 183325 n 7 0489 
7 3 23 8 140269 141437 38814 
1 29 937 199331 198895 95554 
1 65 925 176258 198701 164745 
25424 1 446368 435397 283250 





- 	 - 
415943 
- 	 - 
APENDICE II— Matrizes 
Valor de Produção das Atividades Nacionais 
179150 	 0 	 o 	 o 	 o 	 o 	 0 	 o 	 13 	 0 	 0 	 142 - 
128 	 105131 	 3468 	 0 	 0 	 0 	 CI 	 0 	 0 	 0 	 2 	 0 
15170 	 1496 	 1309266 	 0 	 0 	 881 	 0 	 44 	 0 	 1 	 126 	 1639 
0 	 0 	 26 	 132266 	 0 	 0 	 CI 	 0 	 0 	 0 	 0 	 2408 
0 	 27 	 277 	 0 	 166736 	 I 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 
16 	 67 	 365 	 1 	 0 	 282371 	 99 	 (-)1266 	 0 	 76 	 12088 	 73 
O 	 o 	 o 	 o 	 0 	 905 	 180366 	 0 	 0 	 o 	 0 	 2054 
0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 172 	 0 	 141106 	 0 	 0 	 0 	 159 
0 	 0 	 o 	 o 	 o 	 o 	 o 	 0 	 198895 	 0 	 o 	 0 
13 	 189 	 1202 	 336 	 936 	 1462 	 406 	 385 	 436 	 176159 	 16628 	 549 
0 	 0 	 0 	 32 	 0 	 2598 	 27 	 0 	 0 	 22 	 417524 	 9194 
_ 	
0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 415943 
Matriz de Produçào 
17919) 	 138 	 15170 	 0 	 0 	 16 	 0 	 0 	 0 	 13 	 0 	 0 
0 	 105131 	 1496 	 0 	 27 	 67 	 0 	 0 	 0 	 189 	 0 	 o 
o 	 3468 	 1309266 	 26 	 277 	 25 	 0 	 0 	 0 	 1202 	 0 	 o 
o 	 o 	 o 	 132266 	 0 	 1 	 0 	 0 	 0 	 335 	 32 	 0 
0 	 0 	 0 	 0 	 166736 	 0 	 0 	 0 	 0 	 935 	 o 	 o 
o 	 o 	 .1 	 0 	 1 	 222371 	 905 	 172 	 0 	 1462 	 8598 	 0 
if= v= 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 59 	 1:))366 	 0 	 0 	 405 	 27 	 0 
0 	 0 	 44 	 0 	 0 	 (-)1266 	 0 	 141106 	 0 	 385 	 0 	 0 
0 	 0 	 o 	 o 	 0 	 o 	 o 	 o 	 198895 	 436 	 0 	 0 
0 	 0 	 1 	 0 	 0 	 76 	 0 	 0 	 0 	 176159 	 22 	 0 
0 	 2 	 126 	 0 	 0 	 12088 	 0 	 0 	 0 	 16528 	 417524 	 0 
142 	 0 	 1639 	 2408 	 0 	 783 	 2054 	 159 	 0 	 549 	 9194 	 415943 
Valor do Consumo Intermediário 
'24445 	 a 	 122304 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 G 	 2377 	 404 - 
1709 	 6839 	 97346 	 4580 	 2443 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 40 	 39 
59783 19857 599925 11333 64337 23290 52976 	 11688 	 9578 	 1819 	 93337 33767 
1456 	 4356 	 39166 33204 	 472 	 7143 	 2824 	 2061 	 1513 	 235 	 13408 	 9577 
0 	 1483 	 1643 	 9 	 3758 	 194 	 24 	 618 	 1236 	 4230 	 2791 	 10815 
00 	 3710 	 0 	 51 	 5399 	 0 	 0 	 0 	 0 	 10 	 0 
Bt = 2511 	 10951 	 34263 	 2165 	 990 	 14751 	 13847 	 3017 	 2068 	 228 	 8012 	 3017 
671 	 4165 	 15807 	 1747 	 456 	 4976 	 2260 	 26027 11619 	 394 	 32190 23507 
2432 	 2256 	 29134 	 2012 	 1634 	 6319 	 4156 	 3677 	 25521 	 670 	 4518 32455 
236 	 4804 	 7456 	 459 	 550 	 8134 	 1976 	 5519 	 1370 	 657 	 6685 	 x72  
65 	 6831 	 30554 	 6735 	 2783 	 18391 	 11358 14424 16489 2100 28759 33222 
-
0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 
Matriz de Consumo Intermediário 
1 6588 	 0 	 104140 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 1697 	 231 - 
1144 	 6289 	 65336 	 40 	 1692 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 38 	 29 
45723 	 14680 	 417444 	 7375 	 41152 	 16277 	 32916 	 7537 	 6397 	 1155 	 629)1 	 21535 
999 	 4268 	 349 	 29842 	 324 	 49 (12 	 2578 	 2)23 	 1C133 	 162 	 5204 	 6574 
0 	 1420 	 1573 	 9 	 3414 	 186 	 23 	 592 	 1124 	 4051 	 2574 	 10356 
7419 	 2042 	 62451 	 1291 	 8751 	 6571 	 6067 	 1902 	 1549 	 223 	 13 322 	 4599 u
"
= 4101 	 10962 	 46088 	 2263 	 2212 	 13218 15436 	 3074 	 2082 	 229 	 9555 	 3556 
554 	 3352 	 14373 	 1641 	 322 	 4110 	 174 	 23025 	 7843 	 325 	 25276 	 19228 
2203 	 2039 	 25732 	 113127 	 1433 	 5661 	 3712 	 3311 	 23050 	 6)7 	 3396 	 2501 
229 	 826 	 6748 	 419 	 133 	 7111 	 775 	 3659 	 1234 	 618 	 4548 	 7607 
63 	 5924 	 26506 	 5874 	 2341 	 16107 	 10630 	 1201 	 14100 	 1931 	 25492 	 30268 
O 	 O 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 
Matriz de Coeficientes Técnicos de Produção 
1,0853 	 0 	 0,0792 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0,00138 	 0,0036 -- 
0,0059 	 0,05 	 0,0497 	 0,0318 	 0,0101 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0,0001 	 0,0001 
0,2402 	 0,1373 	 0,3175 	 0,0556 	 0,2454 0,0553 	 0,2151 	 0,0537 	 0,0321 	 0,0056 	 0,1411 	 0,134/7 
0,0351 	 0,0359 	 Q02?1 	 0,2250 	 0,0019 	 0,0167 	 0,0143 	 0,0144 	 0,0052 	 0,0009 	 0,0236 	 0,0152 
0 	 0,0133 	 0,01312 	 0,0001 	 0,13204 	 0,0036 	 0,0001 	 0,0042 	 010059 	 0,0230 	 0,0050 	 0,0239 
0,0381 	 0,0191 	 0,0475 	 0,0097 	 0,0522 	 0,0223 	 0,05 	 0,0100 	 0,0078 	 0,0012 	 0,0310 	 0,0106 B. 0,0211 	 0,1025 	 0,0351 	 0,0171 	 0,0132 	 0,0449 	 01 0856 	 0,0219 	 0,0104 	 0,0014 	 0,0214 	 0,0082 
0,0028 	 0,0363 	 0,0109 	 0,0124 	 0,0019 	 0,0140 	 0,0115 	 0,1641 	 0,0393 	 0,0018 	 010566 	 0,0444 
0,0113 	 0,0191 	 0,01% 	 0,0136 	 0,0085 	 0,0192 	 0,0205 	 0,0236 	 0,11 56 	 0,0034 	 0,0087 	 0,0591 
0,0012 	 0,0077 	 0,0051 	 0,1032 	 0,0008 	 0,0242 	 0,0043 	 0,0554 0,0052 	 0,0035 	 0,0102 	 0,0176 
0,0303 	 0,0554 	 0,0202 	 0,0443 	 0,0140 	 0,0547 	 0,0590 	 0,0935 	 0,0722 	 0,0102 	 0)3571 	 0,0699 
0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 
_. 
Matriz de Market -S':,: ,--. 
0,9992 	 0,0212 	 0,0114 	 0 	 0 	 0,0301 	 0 	 0 	 0 	 0,0301 	 0 	 0 . 
0 	 0,9669 	 0,0311 	 0 	 0,0002 	 0,000(2 	 0 	 0 	 0 	 0,0010 	 0 	 0 
CI 	 0,0319 	 0,9854 	 0,0022 	 0,10 17 	 0,0012 	 0 	 0 	 0 	 0,0060 	 12 	 0 
0 	 0 	 0 	 0,9819 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0,0017 	 0,0001 	 0 
0 	 0 	 0 	 0 	 0,1982 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0,0047 	 0 	 0 
0 	 0 	 0,0007 	 0 	 0 	 0,9585 	 0,0049 	 0,0012 	 0 	 0,0074 	 0,0197 	 0 D= 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0,0003 	 0,5839 	 0 	 0 	 0,0020 	 0,13001 	 0 
0 	 CI 	 0 	 0 	 0 	 -0,0043 	 0 	 0,9977 	 0 	 0,0019 	 0 	 0 
0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 1 	 0,0022 	 0 	 0 
0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0,0000 	 0 	 0 	 0 	 0,8866 	 0,0001 	 0 
0 	 0 	 0,0301 	 0 	 0 	 0,0410 	 0 	 0 	 0 	 0,0337 	 0,9590 	 0 
_ 0,0008 	 0 	 0,0012 	 0,0179 	 0 	 0,0027 	 0,0112 	 0,0311 	 0 	 0,0023 	 0,0211 	 1 
Matriz de Coeficientes  Técnicos Direto Atividade x Atividade 
1,0880 	 0,0016 	 0,0823 	 0,0037 	 0,0023 	 0,0006 	 0,0025 	 0,0006 	 0,0004 	 0,13301 	 0,0354 	 010012-- 
0,0060 	 0,0510 	 0,0434 	 0,0308 	 0,0100 
	
010301 	 0,0003 	 0,0001 	 0 	 0 	 0,0002 	 0,0001 
0,2370 	 0,1373 	 13;3146 	 0,01559 	 0,24E 0,0547 	 0,2121 	 0,0531 	 0,0317 	 0,0065 	 0,1392 	 0,0492 
0,0050 	 0,0392 	 0,0286 	 0,2269 	 0,13019 	 0,0164 0,0140 	 010142 	 0,0351 	 0,0009 	 0,0203 	 0,01 49 
0 	 0,0133 	 0,0012 	 0,0001 	 0,020G 	 010037 	 0,1001 	 0,0043 	 0,0050 	 0,0230 	 01(060 	 0,024) 
0,13363 	 0,0201 	 0,0454 	 0,0104 	 0,0505 	 cl,a22-) 	 0,01;9 	 0,0119 	 0,0090 	 0,0014 	 0,0312 	 0,0118 
DE  = 0,0203 	 0,1009 	 0,0345 	 0,0163 	 0,0133 	 0)3442 	 0,0842 	 0,01216 	 0001 (0 	 0,0013 	 0,0211 	 0,0031 
0)3323 	 0p319 	 0,0107 	 0,3123 	 0, 3017 	 0B139 	 0)21 1 3 	 0,1633 	 0,0332 	 0,0018 	 0,0564 	 0,0443 
0,0113 	 0,0191 	 0,0196 	 0,0136 	 0,0085 	 0)3193 	 0)3205 	 0,0237 	 0,1157 	 0,0035 	 0,0088 	 0,0691 
0,0311 	 0,0069. 	 0,01346 	 0,0023 	 0,0037 	 0,0215 	 0,0033 	 0,0234 	 0,0055 	 0,0331 	 0,0090 	 0,0155 
011020 	 0,0526 	 0,0217 	 01 0431 	 0,0156 	 0,0554 	 0,05E4 	 0,0894 	 0,0701 	 0,0101 	 0,0569 	 0,0693 
0,0303 	 0,0033 	 0,0019 	 013053 	 0,0009 	 0,0022 	 0,0023 	 0,0028 	 0,0019 	 0,0033 	 0,0322 	 0,0323 
Matriz de Coeficientes Técnicos Direto Produto x Produto 
010852 	 0,0026 	 0,0790 	 0 	 0,000 1 	 0,0003 	 0 	 0 	 0 	 0,0008 	 0,0037 	 0,0006 
0,0059 	 0,0535 	 0,0491 	 0,0313 	 0,0102 	 0,0001 	 0 	 0 	 0 	 0,0005 	 0,0001 	 0,0001 
0,2401 	 0,1432 	 0,3159 	 0,0555 	 0,2455 	 0,0592 	 0,2125 	 0,0537 	 0,0321 	 0,0221 	 0,1375 	 0,0497 
0,0051 	 0,0395 	 0,0288 	 0,2212 	 0,0020 	 0,0168 	 0,0143 	 0,0144 	 0,0052 	 0,0034 	 0,0204 	 0,0152 
0 	 0,0129 	 0,0012 	 0,0005 	 0,132113 	 01,0009 	 0,0004 	 0,0042 	 010059 	 0,0211 	 0,0063 	 Corr ' 
n 0,0381 	 0,0200 	 0,0473 	 0,0098 	 0,0511 	 0,0227 	 0,0332 	 0,0100 	 0,0078 	 0,0046 	 0.0304 	 0,0 ii., 
B "'' = 
 0,0211 	 0,1003 	 0,0349 	 0,0169 	 0,0132 	 0,0439 	 0,01845 	 0,0219 	 0,0104 	 0,0040 	 0,0215 	 0,0022 
0,0029 	 0,0352 	 0,0109 	 0.0129 	 0,0019 	 (1,0151 	 0,1)118 	 0,1638 	 0,03.93 	 0,0072 	 0,0555 	 0,0444  
0,0114 	 0,0191 	 0,0195 	 0,01 46 	 0,0025 	 0,0189 	 010211 	 0,0237 	 0,1156 	 0,0047 	 0,0102 	 0,06 --, : 
0,0012 	 0,0076 	 0,00 51 	 0,0034 	 010008 	 0,0235 	 0,0045 	 0,0264 	 0,0062 	 0,0043 	 0,0106 	 0,011  
0,0004 	 0,L'542 	 0,0201 	 01,0447 	 0,0 140 	 (1,0546 	 0,01591 	 0,0904 	 0,0722 	 0,0152 	 0,0573  
0 
	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 
Inversa de Leontief - Atividade 
-1,1361 	 0,0315 0,1447 0,0159 0,0412 0,0132 0,0397 0,0154 0,0198 0,0024 0,0309 0,0133 -1 
0,0303 	 1,0794 0,0846 0,0506 0,0332 0,0079 0,0223 0,0091 0,0056 0,0016 0,0156 0,0381 1 
0,4309 	 0,03124 1,5332 0,1563 0,4137 0,1297 0,3965 0,15130 0,0947 0,0241 0,3557 0,1276 
0,0282 	 0,0736 0,0693 1,2963 0,0235 0,0308 0,0407 0,0333 0,0159 0,0023 0,0426 0,0277 
0,0316 	 0,0166 0,0344 0,0022 1,0224 0,0025 0,0023 0,0)76 0,00133 0,0237 0,0082 0,0357 
OE- DB,, r ,-- 
	
0,0574 	 0,0439 
	






















0,0160 	 0,0628 0,0346 0,0312 8,0151 0,0271 0,0313 1,2106 0,0624 0,0043 0,0807 01,0669 
0,0287 	 0,0393 0,0456 0,0225 0,0243 0,0295 0,0392 0,0400 1,1373 0,0052 0,0227 0,0361 
0,0359 	 0,0133 0,0121 0,01372 0,0357 0,0248 0,0096 0,0315 0,0097 1,0035 0,0147 0,0203 
0,0264 	 0,0943 0,0623 0,0757 0,0431 0,0747 0,0917 0,1283 0,0%8 0,0133 1,0850 0,0944 
0,11125 	 0,0056 0,0346 0,0078 0,0025 0,0032 0,0043 0,0344 0,0029 0,0004 0,0337 1,0032 
Inversa de Leontief - Produto 
1,1310 	 0,0314 0,1375 0,0140 3,0366 3,0125 C1,0343 0,0137 0,0037 0,0056 0,0272 00123 
0,0338 	 1,0818 0,0863 0,0513 0,09 0,0084 C1,0223 0,0)92 0,0057 0,0339 3,0155 0,00 
0,4359 	 0,3231 1,5858 3,1554 3,4183 0,1373 0,3971 0,1516 3,0958 0,0529 0,263 3,1290 
0,0287 	 3,0747 0,1070) 1,2967 0,0240 0,0319 0,0412 3,0338 01,0162 0,0378 0,0428 01,0302 
01,0016 	 0,0162 0)3044 0,0326 1,0224 01,0036 0,0325 0,0074 0,013E3 0,002) 0,0034 Q0266 
.,_ 0,0691 	 0,0493 0,0902 0,0266 0,0802 1,0360 0,0631 0,0271 0,0193 0,0399 3,0513 0,0247 
(I -B "D )' - 0,0512 	 0,1398 0,0816 01,04)1 01,0412 01,0597 1,1180 0,0418 0,0227 0,0033 3,0436 0 •0)21 
0,0163 	 0,0521 0,034) 0,0320 0,0155 3,02x 0,332) 1,2108 0,0637 0,0117 01,8797 0,0571 
0,0288 	 8,0395 0,0454 0,0295 3,0243 0,0293 0,0404 0,0400 1,1373 0,0079 0,0242 0,0361 
0,0367 	 0,0150 0,13126 0,0083 0,0064 0,0274 0,0111 0,0355 0,0110 1,0055 0,0169 0,0225 
01,0240 	 01,0933 0,0595 0,0774 8,0979 0,0742 0,0919 01,1274 0091 3,0211 1,0850 C1,0954 
01,0300 	 01,0000 0,0003 0,0300 [1,00100 0,0000 0,0003 0,0)00 01,0030 0,0303 0,0030 1,0003_ 
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